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SENHOR 

ONTINUANDO 

com a edição das Chronicas dos Senhores Reys de Portu- 

gal, gloriofos Predeceííores de V. Ma*geftade5 continuo 

taõbcm 



taóbem na precifa obrigação de as offerecer a V. Magefta- 

de. Neífa do Senhor Rey D. Afloníolll. verá V. Mageí- 

tade os caminhos quebufcou a Providencia Divina para 

que empunhaffe o Scetro hum Principe,que para ter me- 

nos eíperanças do trono fe achava cazado em França,-e 

vera V. Mageíiade a felicidade, com que íoubeeftabele- 

cer nos íeusdefcendentes a Monarchia, queacrefcentou 

com Eftados novos, e que foube fegurar com a total eX- 

pulfaódoá Africanos. Sirvaíe V.Mageftadede amparar o 

meu zelo com a íua Real benignidade, para que animado 

com taó íoberano favor poífa dará luz asChronicas qUe 

faltaó. A Real PeíToa de V. Mageíiade guarde Deos mui- 

tos annos como dezejamos. 

M. j H í 

MIGUEL LOPES FERREYRA- 
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AO EXCELLENTISSIMO SENHOR 

D. FRANCISCO XAVIER 

DE MENEZES 

Quinto conde da ericconselho 

de Sua Magefiade, Sargento mor de Batalha dos feus Exércitos, Deputado da 

Junta dos Ires EJlados3 Perpetuo Senhor da Villa da Ertceyra^e Senhor da 

de Ancião, oytavo Senhor da Caçado Louriçal, Commendador das Com- 

mendas de Santa Chrijhna de Sarçedello, de S. Cipriano de Anguei- 

ra, S. Martinho de Fraçaõ , S. Pay o deFragoas, de S. Pedro de 

Elvas, e de S.Bertolameude Covilhã todas na Ordem de Chrif « 

to. Académico da Academia Real da Fltftorta Portuguesa, 

e hum dos cinco Cenfores delia. 

')1 J-rJOIM 

 EU Senhor aonde não chega a confiança propria, he ne- 
ce(Tario buícar o amparo alheyo. He taõ elevada a Magcftade, que nem ainda 

°hfequiofo me atrevo a chegar a ella: e por efta cauza procuro o patrocínio de 

V.Excellencia para que com a fua peífoa configa o que por mim naõ poflo. 

** Eípero 

L 
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Efpero que V. Excellencia fe digne de me fazer eíla mercê, porque a continua- 

ção dos leus eftudos, e a grande livraria que tem junto a lua erudição, julta 

mente me defculpa para lhe pedir a protecção para hum livro, que como de 

Hiítoria da Patria precede a todos na liçaõ, c porque lendo offerecido a Sua 

Mageftade pela roaõ de V. Excellencia terá a aceitaçaõ, que dezejo. Deos guar- 

de a V. Excellencia muitos annos. 

MIGUEL LOPES FERREYRA. 

»'toÃuu. Í t s-A^WrA • . .'Vvt.. • ;v,ic-r.j 1 < 
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Criado de V.Excellencia. 
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Ao mc podes accuzar de falto de palavra, pois ves que te 

dou agora a Chronica delRey D. Aífcnfo 111. que ícy o 

0j Quinto Rey deita Monarchia. Deferem breves as narra- 

çóesdasfuas vida?, efummamente compendiadas astio- 

é) ticias dos feus governos, naó tenho eu a culpa, tem-na cs 
Chroniítas que, ou nao quizeraõ, ou não íouberão.Tudo 

podia fer, porque a falta cm ícmelhante materia procede humas vezes 

de naó haver quem informe, c outras de não efereverem, o que todos 

abem. Donde nafee que deite principio experimentamos o dano, por- 

que defprezaraó cfcrcvcr o que era fabido,e deita forte padecemos huma 

involuntária ignorância. Cazou eítc Principe cm França donde eflcve, 

c afíiítioalguns annos, e fendo impoííivel que naó fízefle naquelle tem- 

po acções dignas da fua peíloa, ou na paz, ou na guerra, tudo ficou fe- 

pultado cm hum profundo íilcncio , de que faó rcos os que efereverao 

primeiro. Ainda depois de nomeado Governador de Portugal,e ainda 

depois de fer Rey, naó houve aquclle cuidado nas penas dos Chroniítas, 

que merecia a íua politica, que naó foy ncíta grande arte inferior aos 

tnayores. Lé, e efpera que brevemente te bufque com a Chronica de 

leu filhoofamoío Rey D. Diniz. 

Vdct 

^ ]J LI- 



LICENÇAS 

DO SANTO OFFICIO. 

VIftas as informações, podele imprimir a Chronica de que fc 

trata, e depois de imprefla tornará para fe conferir, e dar li- 

cença que corra,íem a qual naõ correrá. Lisboa Occidental o 

primeiro de Outubro de 1726. 

Fr. Lancaflre. Cunha. Teyxeyra. Syfaa. Cabedo. 

DO ORDINÁRIO. 

VIfta a informação, pódtfíe imprimir a Chronica de que fc 

trata, e depois de impiefla tornará para íe conferir, e dar li- 

cença que corra, (em a qual naõ correrá. Lisboa Occidental 4- 

de Outubro de 1726. 

D.f.A.L. 

DO PAC,0. 

Affrordçaõ do Doutor Manoel de Azeredo Soares Cavalleiropro» 

fejjo na Ordem de Chrtflo, do Desembargo de Sua Magejla- 

de,Desembargador da Casa da Sufflicaçaõ, Juts dos Contos 

do Rey no, e Casa, Académico da Academia Real da Htf- 

toria Portuguesa 

SENHOR. 

Sta Chronica delRey D. AfFoníoIll.que pertendeimprimia 

Miguel Lopes Ferreyra aííás recomendação tinha em o no- 

me de feu Author para facilitar a licença que fe pede ; porque 

íendo Ruy de Pina Chronifta de tam grande opinião, por ella (o> 

^ ficavaõapprovadas as luas obras, fendo íuperfluos todos osenco- 
s«pervacaneila- mios com que juftamente fe podiam encarecer. ( 1) Naõ falta 
boris eft laudsrc /T i I V r i- 
conípieuos. Sy- com tudo quem amrme que nem todas as obras, que fe divulga0 

mach. 1. 3' Epií- 
tol.48. » 
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por fuas,o fao. E fe cm alguã pode ter lugar a conjeétara de que o 
naó íeja , hc cfta huma delias ao que parece^ porque fem paliar 

do Capitulo terceiro, fe encontra huma inveroíimilidade, certa- 

mente muito alhea do ent ndimento de tam grande homem. 
Diz que íabendo a Condeça de Bolonha Mathilde, que feu ma- 

rido era obedecido por Rey pacificamente, e naõ fabendo nada 

do feu cazamcnto, confiando, que fe cllc a vifie, a trataria,e hon« 
raria como fua verdadeira mulher, apreftàra Naos; c que bem 

Acompanhada, c com hum filho, quefe diíle ter do dito feu ma- 

rido, fe embarcara para eftc Reyno, e chegando àCafcaesdon- 

dc íoubera logo, que elle cílava em Fricllas, e cafado com outra 

ttiulher, recebendo grande indignação,c triílefa, arrependida de 
ler vindo, cfpecialmcnte depois defaber da condição da íegunda 

Mulher,tomando parecer, mandara dous Cavalleiros principais CO 

dos que trazia configo, para que participaflem a ElRey a fua vin- Síinhirdííonu. 

da, e a fua queixa-, e pela repofta, que trouxeram, fc voltara paraeilà n' 

frança, deixando o filho, fegundo diziaó huns, e que por certa Dum inimis eft ^uíf* 
1 , * , 111 r 1 • P!am > c'us qu°dam 
lembrança achara, o havia levado comíigo, c que depois o man- modo vina dciucícunr; 
a* n T» " 'n C ( cum vero ad dignitatis Qara a cite Reyno, co outras mais circunltancias, que íe icferem cuimcn afeend» ;n fU. 

*°dito Capitulo. Não reparo em q faça menção de filho,c nem pum°3
c&q^uí" nc 

Ainda que a Condeça tomaííe a refolução de vir a effce Reyno fem ""õ^rumTgíiuii p" 

Premeditar as contingências dofucceííb, como íe foy afíim, lhePu,itritavul6antur s. 
m n • • tt o • i r • - Petr.Damian. Epift.io 
noltrou aexpenencia, porque muitos Hiftoriadoresíeguirao a- ad Cadol. Qui magno 

Queila tradiçaó com circunftancias maisinverofimeis; cujo errocXímímtgún",». 

*c Acha novamente refutado com demonftraçóes, c authorida-ru,m ,aí*acunâl "jtr* i . . s ' lales noverc. Salult. 
a"s evidentes, pelo eruditiíhmo Académico o P. D. Jofeph Bar- (+).. 

kofa. (i) Reparo fomente em que fe diga, que a Condeça não dunt Satellites Grutc» 

kbia nada docazamento de feu marido, porque demais de leaf-rus 

firrnar o contrario por muitos Hiftoriadores, fendo aquellc ca- í^f^uod^cqLtnX 

Amento tam efcandalofo, e fendo agrandefa dos delinquentes,mum eft in amorevi- 
a • 1 •r r 1 t-n . \ 1 1 • l'um- Guillieltn. Caf- 
4 que mais vulganla os leus delictos, (3) como hc crivei o igno- tciius aPud Tcxtor. in 
rafle a Condeça5e mais por fer entre pcílbas de tam alta jerarquia;Ep,thct* ^ 
c°m inftrumentos de dote públicos, c havendo tao pouca diftan- íuorum grciíus0^- 

para a noticia, como de Portugal a França. Quando ainda os <!u° "««nus totidem 
r , . . . . » „ v • r 1 fufpicionum umbras 
cgredos dos Príncipes, mais recônditos, eírao fugeitos a ínhdi- product, quotiesiiios 

idade dos mefmos a que fe confiaô. (4 ) fe obrigava a hum tal vlrrun^pidnei.mund. 
exceflo, o feu affc&o, fendo defte infeparavel a dcfconfiança.fj J s>'n,bol-!,^-n'<'í- 
c°Aio he verofimil, fc lhe ocultaíe a fua offenfa. ( 6 ) Difto íem S »«íf,nt*doni'fe<1 

J . , ' , v ' ndei,vcritati que com» 
qUvida fe origina o pouco credito, que tem muitas hiítorias, por- p°p«urPiink>!un.u. 

devendo ler a verdade o (eu eíTencial fundamento, ( 7 ) no- li um veritatis Callan. 
tandofelhcsalgum erro cm parte regularmente perdem a fé de ",.confd"í.m"nd"P' 

todo 



E,ii pe,cS.n,»,h«.todO' (8) E ainda que pelo Hiftoriador a que fcraS comniettidaJ 
nimhirtericorúfcrip.asrncmoriasclefl:c Monarcha naReal Academia, que V.Niagc 

múiuCfàffoabP"iconTxaác inftituhio para que relufcitaflem na memoria dos íccuios 

«.'criS futuros, aquclles Heroes, que fendo na vida eíclarecidos, os cl- 
peedant. Menoch.cór. cureccv1 a morte, fepultando-os nas tenebrofas urnas de hum in" 
ih. v.7i.Paní.confil. - - ' r . N N t 

grato elqueci mento ( o ) íe reftituira de todo a verdade aquci^ 

Hiftoria rerúqus geí- íucctflo, conforme a emprefa da mcíma Academia : com tudo 

ci^^gV^quo'jamoiim fendo naopiniaó de Santo Auguílinho utilquefe publiquem li' 

«oTxciS'inSa vros repetidosfobre a mefma materia,com diverfidadedeeítyl°' 
producuntur. Niçetas. /IQ\ ajn(ja mc parece fepódc conceder a licença , que fepcde> 
Quia hoc quotidianu, v r r r r > -\\ f L ml 
& vulgarc cft,roulii fa- fendo V. Mageftade fervido , porque íempre ficara íilcía a ram* 

poíobiiMÚndnlog- do Author da Hiíloria, na opinião dos que o conhecem, difh"' 

dcpSipcSonuS* guindo na obra o que pode fer parto do feu entendimento. f's- 
los'M7' (10) boa Occidental 20. de Julho de 1717. 
Utile efíe plurcs lib ros 
à piuribus divcrío ai- Alanoel de Atfivedo J oares. 

■ lo, deeildem quxílio» 

jrios res ipía perveniat Ue fe polia imprimir viílo as licenças do Santo Officio? e 

lUo^vero"'fic.mD?Au^ Ordinário, e depois de imprefla torne á Mcfa para fe con>£ 

guft. in qtwfiion. de rir> e taxar cfcm iftQ nao corrcrà.Lisboa Occidental 7, de Ag°'í 
Innic. _ ** 

to de 1727. 

Pereyra. Oliveyra. Peyxeyra. 

co■ 
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CORONICA 

DO MUITO ALTO, E ESCLARECIDO PRINCIPE 

D. AFFONSO III. 

QUINTO REY DE PORTUGUAL. 

| ... 

CAPITULO I. 

Como fe intitulou Rey de Portugal, e do Alguarve, e como ac- 

crccentouhos Cajiellos no Efcudo das Armas Reacsy e ha 

caufd porque. 

O R. falecimento 

delRey Dom San- 

cho defte nomeho 

íegundo,ha quedi- 

ceraõ Capello,por- 

que delle nom fi. 

quott erdeyro do Reyno legitimo 

deícendente,que ho fucedeííe, foy 

alevantado , e obedecido por Rey 

na Cidade de Lisboa ho Ifante 

Dom Affonfo Conde de Bolonha, 

feu irmaõ, ha q ho Reyno de Por- 

tugual por fuceííara direytamente 

pertencia, em idade de trinta e oy- 
Ji47. to annos na era dc mil e duzentos 

e quarenta'eiete, hoqual era filho 

legitimo dclRey Dom Affonío ho 

Scgundo,irmaõ menor do dito Rey 

Dom Sancho, por cujos defeytos, 

e por nom reger como devia elie 

veo de Bolonha ha eíle Reyno de 

Portugual, e ho guovernou , c de- 

fendeo dous annos, nom fe cha- 

mando Rey , mas Procurador, e 

Defenfor delle por mandado do 

Papa, como na Coronica dei Rey 

Dom Sancho claramente fe dice, 

e depois que ho dito Rey Dom Af- 

fonío Reynou durando hos pri- 

meyros annos de leu Reynado , e 

A antes 



2 CORONIC. 

antes de íer catado ha fegunda vez 

com ha Rainha Dona Breatiz, fua 

fobrinha,filha delRcy DomAffon. 

fodefte nome ho Decimo deCaí, 

relia, fe intitulou íóomente Rey de 

Portugual, e Conde de Bolonha, e 

trouxe feu Eícudo com has íóos 

Quinas fem ha Orla, e bordadura 

dos Caftellos, afii como hos outros 

Keys de Portugual atée efte tem- 

po trouxeram , (egundo eu Coro- 

nifta ho vi nos feios pendentes de 

algumas íuas Cartas, que naquelle 

tempo paliaram, e has achey na 

Torre do Tombo deites Reynos, 

dc que por ho officio fom Guarda- 

roóor. 

Porque depois que com ha dita 

Rainha Dona Breatiz lhe foram 

dadas has Villas, e Caftellos do 

Reyno do Alguarve,elle foy ho que 

primeyro fe intitulou Rey de Por- 

tugual, e do Alguarve, e poz na 

Orla do dito Efcudo, e Quinas hos 

Caftellos dourados em campo ver- 

melho, que loguo elle, c depois 

hos outros Reys de Portugual que 

delle decende ram fempre atéeguo- 

ra trouxeram, e efto afirmo affi por 

declaraçam da duvida, que por 

muytos (obre hos ditos Caftellos 

jáaouvi mover, hafaber, íe fam 

Caftellos por efta rezaõ, que dice, 

ou pelos de Riba de Coa,que ha eí* 

te Reyno creceram , ou fe eram 

com folões, ou bandeyras,que fe 

dizem has Armas do Condado de 

Bolonha, e affi diíputar fobre ho 

numero dos ditos Caftellos, ha que 

diguo i e afirmo que nom podem 

DELREY 

ferCaftelos pelos de Riba de Coa, 

porque EIRey Dom Diniz filho 

delRey Dõ Affonfo hosguanhou, 

couve depois queReynou^ como 

cm fuaCoronica ledirá, nem me- 

nos pareçam, que íejam por rei- 

peyto das Armas de Bolonha, que 

por feu caz3mcnto , pofto que em 

íua vida has trouxefíe, ellas nom h- 

quavam, nem 'pediam ficar depois 

de (ua morte à Coroa Real do 

Reyno de Portugual, quanto mais 

que ha honeftidade, e rezam con- 

trariavam elle trazer em Portugual 

has Armas de Bolonha, por me. 

meria da Condcça íua molher de 

que contra direy to , eemdclprezo 

delia fe apartou, e nunqua depois 

ha quiz ver > por onde hce muy 

certo que fóomentefaõ pelos ditos 

Caftellos do Reyno do Alguarve 

como dice. 

Hos quais Caftellos, pofto que 

na primeyra doaçam delRey de 

Caftella fiquam delRey Dom AÍ- 

fonio,feu genro ha feus filhos, eftaÒ 

por numero certo,eaffinados,nem 

poriffo obriguaõ ferem trazidos nas 

Armas por aquelle numero certo, 

porque naquelle tempo EIRey de 

Caftella lhe deu hos mais que gua- 

nhaííe, como guanhou fem hos de- 

clarar, affi que eftes Caftellos iam 

poftos na Orla , nom.por numero 

certo, mas ho que nella em boa 

porporçam bem podeífe caber , e 

porém EIRey Dom Affonío loguo 

como Reynou , e affi depois que 

ha íegunda vez cazou foy boom 

Rey, verdadeyro, e prudente , c 

dc 
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cie coraçarri rríuy esforçado, e mui- 

to amiguo da juíliça , por ha qual 

ha muitos mal feytores,que loram 

prezentes, e em íeus crimes com- 

preendidos,deu íuas devidas penas, 

com medo das quaes outros íe fo- 

ram da terra, e regeo bem lio Rey- 

no com devida, e inteyra equidade, 

e proveo lio povoem inteyra Juíli- 

ça, e fua real Caza, eFazenda com 

lingular regra , c louvada ordenan- 

ça, e fez muitas boas, e novas po- 

voações em muitas partes doRey- 

no, que eram dcípovoradas,e man- 

dou lavrar,e aproveytar hos termos 

de muitas Villas, e Caftellos para 

repayro, e culto da terra, que dos 

tempos paliados eílava rr.uy deni- 

fiquada,e quaes foraõ lias obras di- 

ms de memoria que fezálem dos 

feytos grandes darmasde fuacon- 

quiíla do Alguarve, no fim defta 

íua Coronica em foma particular 

cllam declaradas. 

CAPITULO II. 

Corno ElRey Dom A ff onfo Jen- 

do cajado com ha Conde ffa de 

Bolonha em França ha lej~ 

xou<) e cafou com hafdha 

delRey de Cofie lia. 

ESte Rey Dom Aífonfo fendo 

cafado com Dona Matildes 

CondeíTa de Bolonha em França, 
elle ha leyxou no dito Condado, e 

íe veo ha Portugnal, como na Co- 

tonica delRey Dom Sancho íeu 

N S O III. 3 

irmaõ hee declarado, edepois de 

lua vinda ha pouquos anxios caiou 

outra vez com ha Rainlva Dona 

Breatiz, fiiha baílarda delRey de 

Caftella,ha qual elle ouve em Do- 

na Mayor Guilhelme de Guoíraaõ, 

fua manceba, ha que íoy muyto a- 

feyçoado, e ha que fez muy firmes, 

e grandes doações de muitas Vil- 

las, Caftellos, e rendas de Lugua- 

res no Reyno de Caftella, para de- 

pois de íua morte fiquarem à dita 

Rainha Dona Breatiz lua filha,e ha 

feus filhos erdeyros para íempre , 

porque, íegundo parece pelas pala- 

vras do teftamento que ho dito 

Rey Dom Aftonío fez, elle antre 

todolos filhos, c filhas que teve, ha 

efta Rainha Dona Breatiz, íua filha 

moftrou elle querer móor bem , e 

ha que mais íe devia por lerviço, e 

benefícios, e foccorrcs que delia 

em fuas tribulações mais que dou. 

tro algum tinha recebidos, c ha 

que mais defejou guatardoar, e dar 

muito do íeu íe pudera , ho qnal 

cafamento delRey , e da Rainha 

Dona Breatiz,quando íe concertou, 

e íe fez foy aííáas maravilha dos 

homens que ho fabiam , 2ÍÍ1 pela 

grandeza do dote delle , nom fen- 

do ha Rainha filha legitima, como 

principalmente por caiar em tem- 

po, que ha Condefía, fua primeyra 

molher ainda era viva, c (obre efte 

pado fe acha por lembrança que 

hum privado delRey Dom Afton- 

ío avendo eífe cafamento por eh 

tranho, e muito contrair© ha fua 

conciencia lhe difte que norn fizera 

A ij bem 
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bem em cafar com ha Rainha Do- finquo leguoas de Lishoa , cnde 

na Breatiz, pois labia que era caza- preguntando ella, e hos feus por 

do com ha Condeíía de Bolonha, EIRcy onde era? Foy loguo cet ti- 

com quem jáa le muito contentara, fiquada que F.lRey eitava em brie* 

e honrara decazar, e que EIRey 

lhe refpondera,quc íe nora eípan- 

taííe do que tinha fey to; porque 

aho outro dia ainda cazatia com 

outra molher, íe com cila lhe dei- 

las, duas leguoas de Lisboa, caza- 

do jáa com outra molher, com has 

quaes novas ha Condefla rteebeo 

muita torvaçam, e grande triílcza, 

e pezoulhe muito de fua vinda , e 

íem outra tanta terra, porque mais aííi ahos de íua companhia , eípe- 

acreícentaíic em Portugual. 

CAPITULO III. 

Como ha Condefa de Bolonha 

vejo ha Portugual> e como 

LlRey jeu mando ha nom 

quis ver, e ella[e tot nou9 

e do que febre effo fe&. 
c ha que por ícus íerviço.%que nas 

EPafTados alguns annos depois guerras de França lhe tinham fry- 

que EIRey Dom Aífonío par- tos , e por outros merecimentos, 

tio de Bolonha ha Condeíía íua queria grande bem, e q cfles lhe 

molher, íoube láa ho falecimento fizeííem faber da vinda da Cc ndeí- 

delRey Dom Sancho, eaííi como ía, e aííi ho nojo, e eípanto que por 

ho Conde íeu mat ido pacifiqua- íeu cazamento tinha com rezam 

cialmente depois que íoube ho ef- 

tado , e condiçam da ftgunda mo- 

lher, que era filha dtlRty deCaí- 

tclla. 

E tendo concelho ácerqua do 

que nefte cazo faria, acordaram, 

que antes de tudo era bem que 

h ílem ha EIRey dous íeus Caval- 

Jeytos principaes, que vinham com 

ella, e delle eram bem conhecidos 

mente era alevantado , e obedeci- 

do por Rey de Portugual, e nom 

íabendo nada do cazamento del- 

Rey, e confiando que elle fe ha 

viiTe ha trataria , e honraria como 

ha verdadeyra fua molher, que era, 

feíTe loguo preftes, erm N aos bem 

aparelhadas, e de Cavalleyros, e 

nobre gente, e doutras gentes bem 

acompanhada , e com hum íeu fi- 

rccebido , e foubcíftm delle final- 

mente ha detteminaçam de fua 

vontade. Eífes Cavalleyros em 

cheguando ha ElRey foram loguo 

delle por íeu conhecimento muy 

bem recebidos, mas depois que lhe 

propuzeram ha Embaxada da Co* 

deíla com ha graveza , e eftranha- 

mentos,que ella mandou, e diceraõ 

ho mortal íèntimento, edeshenra 

lho,que íe diz que tinha dc feu ma- cm que eftava, c lhe pedia que por 

rido, partio de íua terra , e veo an.y comprir fua bondade, e conciencia 

corar ante ha Villa de Cafquais, ha rccebeííc no Reyno , e trataíTc 
por 
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por fua rnolher como merecia. 

El Rey avendoíe delíes por efc 

candalizatio , por ouzarem de lhe 

trazer em tal tempo tal menílagem 

com ho roítro irado lhes dice, que 

de nom perderem has vidas com 

íuas cabeças cortadas hos relccva- 

va naquelia ora ho grande bem que 

lhes queria , c hos muitos íerviços 

que lhe tinham feytos, e que po. 

rem nom fizeflèm ante die rr.ais 

detença, antes qneloguo íeternaf. 

íem à CondeíTa,e lhe diccflem que 

nom laiílc em (eu Reyno, mas que 

delle loguo íem nenhuma delon* 

gua íe partiíle , e íc tornafíe para 

íua terra donde viera, que le hoaííi 

nom fizeííe elle teria comella tal 

maneyra de que ihe muito jeza- 

ria. 

Com eíla repofta chea de tanta 

alpereza , e fóra de toda ha huma- 

nidade, hos Cavaileyros íe torná- 

ram oara haCondeíTa, ha qual ma- 

ravilhada, e atemorizada da íem 

rezam, f indinaçam. dclRcy, e das 

mais ccu'as, que elles cm leucazo 

mais paliaram , e lhe contaram; 

mandou fazer preftes luas naos , e 

embarquou nellas, e íe tornou para 

Bolonha,e aho tempo que ha Con- 

dcfiU veo ln Csfquais íe diz , que 

dia trazia hum filho ícu, edelRey 

Dom Affonfc, como jáa dice, cujo 

nome,vida, nem feytôs nom achcy 

declaradamente deritos, porque 

huns dizem , que quando ha Corj- 

deíTa (e partio de Cnlqnais, que ho 

levxou em terra, para que ho le- 

vaikm ha íeu pay, dizendo que 

NSO líí, y 

nom quizcííe Deos, que comella 

tornaíle couíadclRey, e por outra 

certa lembrança achey, que ella 

tornou ha levar íeu filho comfiguo, 

e que depois ho mandou ha Portu- 

gUdl,onue EiRey ho mandou bem 

ciiar, e que fayo muito bom Ca* 

valieyro, e muy amado ddRey , e 

dos Nobres do Reyno , e que foy 

cazado com huma filha dolfante 

Dom Pedro de Caftclla , que era 

ha mais fermofa molher Deípanha; 

mas qual era efte Ifante Dom Pe- 

dro, e íua filha, e hos nomesdelles, 

e em que tempo cazaram , e que 

terra tiveram, e ho que fe delles 

fez depois eu honom ícube. 

Ha Côdeíía ccmo cheguru á fua 

terra maniftílou loguo íua quercl- 

laha (eus parentes, que eram No- 

bres , e grandes homens no Reyno 

de França, por cujo concelho, e 

ajuda, ella íe enviou loguo querelar 

aho Papa, que entam era em Fran- 

ça, notefiquandolhe larguamente 

todo ho que com íeu mai ido paííá- 

ra no Reyno de Portugual, pedin- 

do ha Sua Santidade que ccm fuas 

Excorr munbões,eCençuras man- 

date apartar EIRey DomAílcnfo 

íeu marido, da Rainha Dona Brea- 

tiz, que como Cht iftãos, nom po- 

diam cazar,como cazaram; e man- 

daííeque recebeíle ha ella para ter 

ha honra, dinidade, e terras que de 

direyto , como íua verdadeyra mo- 

lher lhe pertencia. E ho Papa ma- 

ravilhado , da novidade por feia 

Breve ho enviou muito eftranlnr 

ha ElRey Dom Aftonfo, e lhe ro- 

gtiou 

\ 
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guou , e amoeflou com palavras 

cathoiicas, emuy honeftas, que lo- 

guo íè apartaile do iegundocaza- 

mento, e quizeíle eftar pelopri- 

meyro, conforme ha jufliça1, r pe- 

tição da CondeíIa,e porque ElRey 

nomíatisfez cõefeyto alios mãda- 

dos Apoftoliquos, ho Papa enviou 

fua comiílaõ aho Arcebiípo de San- 

Tiaguo , porque lhe mandou que 

outra vez requereífe, e amoeftafíe 

EIReyDom Afíbnlo àccrqua de feu 

apartamento , e quando loguo ho 

nom fizeíle, que ho citaíTe, e em- 

prazafTc, que ha quatro mezes pa- 

receíie em peííoa perante clle em 

fua Corte, para fer ouvido com ha 

Condefla, e eílar ha todo compri- 

mento de juftiça, e ho Arcebiípo 

fez inteyramente todoho queneí- 

te cazo ho Papa lhe mandou, mas 

ElRey nom foy à citaçam em peí- 

íoa , mas creeííe que mandaria íeu 

Procurador, por elle (obre efte ne- 

guocio. Foy na Corte do Papa or- 

denado proceíío, e foy por elle tan- 

to procedido que em favor da Con- 

defia, e contra ElRey foy dada íen- 

tença do apartamento íeu, e da 

Rainha Dona Breatiz, e porque 

t?om obedeceram ha eila , foy pelo 

Papa pofto antredito em todo ho 

Reyno que durou muitos annos, 

acabados hos quaes andando ha 

✓ tra em mil e duzentos feílenta e 
I *> O 2.« 

dous, ha Cpfídeífa de Boicnha Do- 

ra Matildès ikleeío em Erança , 

por morte, que em Portugual foy 

loguo íabida. 

DELREY 
t j 

CAPITULO IV.' 

Como depois da morte da Con- 

defia de Bolonha foy deft enfa- 

do com ElRey Bom Afion- 

fo que ca&afie co ha Rai- 

nha Dona Breatiz 5 e 

dosfilhos que delia 

ouve fie. 

LOguo todos hos Prelados, e 

Nobres homens , c povo do 

Reyno enviaram íopricar aho Pa- 

pa, e pedirlhe que pois ha dita 

CondeíTa era falecida mandafíe 

alevantar ho antredito q no Reyno 

por muitos annos era pofto, equi- 

zeíTe difpenííar íohre hocazamen- 

to delRey com ha Rainha Dona 

Breatiz , porque ambos como ma- 

rido,e níolher podeífem licitamen- 

te viver, e fiquaflem lidimos hos fi- 

lhos, que jàa tinham ávidos, e hos 

que dahy por diante ouveííerr, pa- 

ra com íua defpeníaçam poderem 

direytamente íoceder no Reyno 

de Portugual, depois da morte del- 

Rey leu padre, e affi quizeffe revo- 

guar todalas doaçoens que ElRey 

Dom Sancho Capelo em fraude, e 

detrimento da Coroa de Portugual 

em íuas neceííidades tinha feytas 

aholfanteDom Affonío de Moli- 

na, e ha outras quaeíquer peffoas, 

por quam íem cauza , e contra di- 

reytoeram,ha que ho Papa em to- 

do loguo fatisfez, lobre que man* 
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dou paíTar íuas ProvifoensApoílo. 

Iiquas,quejvieram ha cíle Rcyno, c 

citam cm guarda na Torre do 

Tombo, íbomente feacha que pe- 

la legicimaçam do líante Dom Di- 

niz filho primeyro, eerdeyro, por- 

que nacera em vida da CondeíTa 

de Bolonha, ElRey Dom Afíonío 

Teu pay deu em eípecial, muita par- 

te de (eu thefouro. 

El Rey Dom Afíonío ouve da 

Rainha Dona Breatiz luamolher 

eíles filhos,ha íabcr ho Ifante Dom 

Diniz, que foy depois íèuerdeyro, 

e (ucefTor, e nafcco em Lisboa dia 

de Sam Diniz, ha nove dias de Ou- 

tubro de mil duzentos feíícnta e 

hum annos, e por ha de vacam def. 

te Santo, em cujo dia naíceo, elle 

mandou depois fazer ho íeu Moefi 

teyro de Sam Diniz de Odivellas, 

onde fè mandou íepultar, como 

cm fua Coronica direy mais intey- 

ramente. E ouve mais ho Ifante 

Dom Affonfo , que foy Principe 

muy honrado, e de grande eftima, 

e teve nefte Reyno boas Villas, c 

Caílellos , e terras, e foy cazado 

com Dona Violante,filha do Ifante 

Dom Manoel de Caílelia, e da 

Ifante Dona Coílança Daraguam, 

de que ouve hum filho baram , e 

tres filhas,que foram grandemente 

cazadas em Ca(lella,de que na Co- 

ronica delRey Dom Diniz farey 

mais largua declaraçam; e aífi ouve 

mais ElRey Dom Affonfo da Rai- 

nha Dona Breatiz ha Ifante Dona 

Branqua,que fendo muy moça, foy 

recebida por Senhora do Moeftey- 

íSO-III. y 

ro de Lorvam, aífi como hofora 

ha Rainha DonaThareja,íua tia,q 

nelle jáaz, e ho reformou,como ja.a 

tenho dito, e depois do falecimen- 

to delRey Dom Affonfo íeu pay, 

ella foy recebida por Senhora das 

Olguas de Burgues, onde fem ca- 

zar faleceo, e ahy jáas fepultada; e 

delia porém íe acha que hum Ca- 

valieyro dito ho Carpiteyro ouve 

hum filho, que ouve nome Dom 

Joam Nunes do Prado; e cíle foy 

Cavalleyro da Ordem deCalatra- 

va, e depois foy Meflre delia,quan- 

do Dom Guarcia Lopes, que era 

Meflre, foy por íeus deímereci- 

mentos privado de Meflre. 

E com tudo eíla Ifante Dona 

Branqua foy Princeza de muy lou- 

vadas virtudes, e teve em Caílelia 

boa terra, e nefle Reyno boa fazen- 

da, porqella foy fenhora de Monte 

moor ho Velho, por doaçam del- 

Rey feu pay, que em íeu teílamen- 

to lhe leyxou mais dez mil livras, 

que iam quatro mil.cruzados, e aíli 

foy fenhora de Campo mayor, que 

ElRey Dom Diniz fen irmam lhe 

deu em fua vida, e ElRey Dom Af- 

fonfo defte nome ho Decimo de 

Caílelia, íeu avoo também lhe ley- 

xou era leu teílamento muito di- 

nheyro , c alguns dizem que e!!a 

jáas em Lorvam,mas eu vi Cartas, 

e Proviíões, que ella nos derradey- 

ros dias de fua vida pafíbu paraPor- 

tugual, feytas dentro no Moeíley. 

ro das Olgas deBurguos,onde tam- 

bém recoiheo algumas filhas do 

Ifante Dom Afíonío de Portugual 

feu 
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feu irmam. E aíii ouve mais ElRey tugual, ho Reyno do Alguarve; de 

Dom Aftonfo ha Ifantc Dona Col. que efte Rey Dom Affonlo nova, 

tança fua filha, ha qual ha Rainha e primeyramentc (e intitulou, e por 

Dona Breatiz íua madre levou cõ- cujo reípeyto em ladeo ha borla 

íiguo ha Sevilha, quando foy ver dosCaftellos às Quinas de Portu- 

ElRey Dom Affoníofeu pay, c láa gual, como atraz jàa toquey , para 

faleceo,e foy trazida ha Alcobaça, dizer hos princípios, que teve para 

onde jáas fcpultada. E ouve mais boa declaraçam dos que efto virem 

hum filho baftardo,que ouve nome farey meu fundamento hum pou- 

Dom Fernando, que foy Cavalley- quo mais alto, que ferá verdadeyro, 

ro da Ordem do Templo, e jáas íe« e breve, como íe fegue. 

pultado em S. Bras de Lisboa. ElRey Dom Fernando de Caí- 
tella defte nome hofegundo, de. 

CAPITULO V. pois deter pacifiquos hos Reynos 

deCaftella, e de Liam, que nelle 

Das terras, c Luguares que fi ha íegunda vez fe ajuntaram, gua* 

acreíccntaram ha Porta- "hou, dos Moul°s ha, C'dade de 
J . Cordova, na era derrui eduzentos W 

i'r gual por este cazA* e trjnta e finquo annos, naqual to* 

mento. mada foy com ElRey Dom Fer- 

nando Dom Payo Correa, natural 

PElo cazamento delRey Dom de Portugual, Meftre da Ordem 

Aífonfo com ha Rainha Dona Daviz, que he ha de San-Tiaguo 

Breatiz muitas Villas , e terras do em Caftella, por muy principal, e 

Reyno de Caftella creceram, efe de grande Caza , e muy esforíado 

ajuntaram ha efte Reyno de Por- guerreyro contra hos imiguos da 

tugual, e deftas has que iam na Co- Fée, e porque ElRey Dom Fernan- 

marqua de Riba Dodiana,ha íaber do defejou muito de cobrar ha Ci- 

Moura, Serpa, Mouram, Noudar, dade de Sevilha, e afli ha terra 

Olivença, Campo mayor, e Ou. Dandaluzia, que toda era de Mou- 

guela , direy na Coronica delRey ros, tornandofe para Caftella ley- 

Dom Diniz, porque em íeu tem- xou por Fronteyro contra cila 

po elle por concordias,e por efeam- Dom Payo Correa em Sam Lucar 

bos has ouve, e depois atéeguora Dalbayda, ehum Dom Rodriguo 

íempre pacifiquamcnte, e fern con- Alveres das Afturias, em Alqualà 

tradiçam foram, e fam poífuidas da Guardara , donde com muiras 

por da Coroa de Portugual, mas gentes que tinham, e com ha guer« 

porque he claro,e muy notorio que ra aturada,que faziam, poferam ha 

por bem do dito cazamento, ainda Cidade de Sevilha em tanta eftrey- 

creceram mais aho Reyno do Port teza q ho Rey delia lhe deu gram 
foma 
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foma de ouro, por treguoa de hum 

anno , que hos ditos Freyres lhe 

outorguaram, dentro do qual hos 

Mouros com fundamento de íc 

proverem por muitos annos, fe- 

mearaõ todo ho paõ, e fcroentes 

que tinham deque eíperavam aver 

novidades, com has quaes recolhi- 

das lhespareceo que le íègurariaõ, 

e manteriam por vinte annos, ain- 

da que nelles foíTera guerreados, 

e cerquados, ho qual hos ditos 

Fronteyros notifiquaram loguo ha 

ElRey Dom Fernando, c ho avi* 

zaram, qne para tecr efperança de 

cobrar em breve ha Cidade ante- 

cipaííe loguo ha guerra contra hos 

Mouros, oahacolheyta das ditas 

novidades para íimeímo, hoqual 

loguo ElRey fatisfez, e com gran- 

de poder,que ajuntou por maar, e 

por terra , veocerquar ha Cidade, 

e depois deeftar dezafeis mezes ío. 

breella, comcerquobem afronta- 

do ha tomou , ca fedeu por parti- 

do, com fegurança das vidas, e fa- 

zendas cm dia de Saõ Clemente, 

vinte e dous dias de Novembro, na 

H8. era de mil duzentos quarenta , e 

oyto annos, treze annos depois da 

tomada de Cordova; e ho dito Rey 

Dom Fernando, por mais íeguran- 

ça da terra, nom fahio mais de Se- 

vilha, e ahy falcceo no anno de mil 

duzentos e cinquoenta e dous, tres 

t annos, e meyo depois da tomada 

e ahy jàas lepultado. 
>,,Uo- E foy loguo alevantado, e obe- 

decido por Rey de Caítclla, e dc 

Liaõ, El Rey Dom Affonfo íeu 

)Nso nr. 9 

lho, logro deíle Rey Dom Affonío 

Conde de Bolanha ; e ho meyo 

tempo que ouve antre ha tomada 

de Cordova, e Sevilha , e cm que 

ho Mcftre Dom Payo Correa, era 

Fronteyro em Andaluzia contra 

hos Mouros, ellc guerreando, c 

correndo has terras dos irriguos, 

que eraõ à fua frontaria conjun- 

tos, entrou pela Lufitania junto do 

campo Douriquc, que dentro era 

da conquifta de Portugual, Rcy- 

nando ainda DomSanchoCapello, 

e por força de armas hoditoMel- 

tre tomou em dcfvayrados tempos 

has Villas de Aljuftrcl, e de Mér- 

tola , que eram de Mouros, has 

quaes ha requerimento do dito 

Rey Dom Sancho, e por manda- 

do delRey Dom Fernando de Gaí- 

teila, íeu primo com Irmaõ, foram 

entregues ?ho dito Rey Dom San- 

cho por pertencerem ha Portu- 

gual, ho qual por fua devaçam, 

e pelas almas de íeu pay, e de fua 

mãy, fegundodiz em fuadoaçarr», 

e aíli por comprir aho dito Mcl- 

tre Dom Payo Correa, que ei a íeu 

fervidor, has deu loguo à Ordem 

dc San-Tiaguo, cujas oje faõ. 

B CA- 
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CAPITULO VI. 

Que fundamento ouve para ho 

Mejlre Dom Poy o Correa 

começar de conquijiar ho 

Alguarve^que era dos 

JUouros. 

DEpois que ho Meftre Dom 

Payo tomou eftes Luguares 

da conquifta de Portugnal, atée fe 

guanhar ho Alguarvc , paíTáratn 

dous tempos crn que reynárana 

doas Reys de Caftelia, haíabcrho 

dito Rey Dora Fernando, ena cujo 

tempo ho dito Meftre tomou piú 

meyramente Tavilla, e Sylves, e 

alguns outros Luguares do Alguar- 

ve, eapoz elle Reynou hofobredi- 

to Rey Dom Affonío íeu filho, que 

Reynando em Caftelia depois de 

fazer lua doaçara para íeuaprc ha 

El Rey Dom Affonío Conde de 

Bolonha íeu genro,c a Dom Diniz, 

íeu filho fe guanharam todolos ou- 

tro» Luguares do Alguarve , em 

que também foy ho dito Meftre 

como VafíallojC Compadre, q era 

do dito Rvy Dom Affonfo Conde 

de Bolonha, e foy por efta maney- 

ra. Quando ho Meftre Dono Payo 

Correa guanhou dos Mouros Al- 

juftrel, como he dito, fe acha, que 

eftando ainda no dito Luguar, elle 

como boom Cavalleyro, c catho- 

lico guerreyro, defejando conquií- 

tar eíla parte do Alguarve, que 

confinava com Portugaal, que to- 
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da era de Mouros, para faber fe ho 

poderia fazer, e como ho faria, te- 

ve concelho com íeus Cavallcy ros, 

em que nom achou conforme acor- 

do, afti, porque alguns contraria- 

vam ha empreza , e paftagem da 

terra do Alguarve , como porque 

era muy povorada, e hos Mouros 

delia tinham pelomaar feu grande 

foccorre, c ajuda Dafriqua. 

Mas ho Meftre, cujo coraçam 

era jáa favorecido da vontade de 

Deos, prepoz entender na conquif- 

ta, e nom ha leyxar, para effo falou 

apartado com Guarcia Rodrigues 

Mercador , quede contino tratava 

nefte Alguarve com hos Chriftaos, 

e com hos Mouros fuas mercado- 

rias, e fecrctamente lhe dice, que 

feu defejo era com ajuda de Deos, 

e por íeu ferviço cobrar des Mou- 

ros , efta terra do Alguarve fe po» 

defle, para que entam aviafingular 

diípofiçaõ pelo defvayro, e diícor- 

dia em que íabia, que eflavam hos 

Reys, e Senhores, que hos fenho- 

reavam,mas que ho nom commet- 

tia, porque nom fabia, nem tinha 

quem foubeffe has entradas, e ca- 

minhos da terra, e por tanto lhe 

rogava pois elle efto tudo íabia que 

lhe diceffe feu parecer verdadeyro, 

como delle por Chriftam, e boom 

homem confiava. E Guarcia Ro- 

drigues,em que avia boom efpirito, 

lhe deu para effo tat» boom con- 

celho, e tanto esfotfo, e tal avia- 

mento, que ho Meftre apartou lo- 

guo alguns íeus corredores por ma- 

neyra dalrroguavaria, para que 

foffem 
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foííem diante, hos quaes partiram 

Daljuílrcl, epaílaram aterra pela 

Torre Douriquc, c andaram de 

noyte muy atentadamente por hos 

Mouros nom aventarem dcllcs al- 

guns fentimentos; choprimcyro 

Luguar ha que cheguaram foy à 

Torre Defeoubar, que por eílar 

defperccbiiia, c fem algum recco 

de Chriílãos prouve ha Deos, que 

fem muyta força, nem periguo foy 

loguo tomada , donde enviaram 

loguo recado alio Meílre, ho qual 

nom com menos alegria,que prefi 

fa fez preflcs feu> Cavalleyros,quc 

nas armas trazia afáas cuftumados, 

e bem enfinados, com que loguo 

partio, e com fuas guias que leva- 

va , chegou adita Torre, que era 

tomada, e dahi fem muyta deten- 

ça cobrou mais ho Luguar Dal- 

vor.que he antre Sylvcs, c Laguos, 

e defies Luguares ambos depois de 

ferem de Chriílãos fe fazia grande 

guerra ahos Mouros, que eftavam 

cm Sylves, e nos outros Luguares 

comarcãos. 

Sentindofe hos Mouros do Al- 

guarve muy perfeguidos, e afáas 

denifiquados do Meílre, clles fo- 

bre confultaçam, que antre fy fi- 

zeram, lhe cõmetteram, que fclle 

quizeffe lhe dariam ho Luguar de 

Cacella junto]comTavilla por hos 

Luguares Deítombar,e Alvor,que 

tinha tomados, e ha conciraçam, 

que hos Mouros tiveram , foy dos 

Luguares tomados, pot ferem no 

meo do Reyno , e mais juntos do 

Cabo de Saó Vicente,onde ha ter- 

jso hl it 

ra eraentam maispouorada íepo- 

dia fazer, c fazia mais dano , que 

deCacella, que era mais no hm 

da terra, e principalmente junto 

com Tavilla, que por fer Luguar 

forte, c de grande povoraçam hos 

Mouros, c vizinhos, c moradores 

delic poderiam mais facilmente 

lançar hos Chriílãos, do qual par- 

tido^ eícambo prouve muyto aho 

Meílre, que loguo entregou ahos 

Mouros hos Luguates tomados, e 

cobrou para fy Cacella, que era 

Luguar forte, e boom, onde fe fez 

loguo preflcs , e íahio com íuas 

gentes para hir cerquar, c tomar 

Padcrnc. 

E como quer que atêely hos 

Mouros eram antre íy cm grandes 

deíconccrtos, comoatraz fcdifle, 

porém ha neceííidadc, e periguo 

cm que ha ida do Meílic hos poz, 

hos fczloguoamiguos ^concor- 

des para com iguacs corações dc« 

fenderem fuas pefToas, e terras, pe- 

lo qual íabendo hos Mouros dc 

Faraó, c de Tavilla, cafli hos dos 

outros Luguares de redor , como 

ho Meílre era fóradc Cacella,para 

correr, e guerrear fua terra , avi- 

zaram também hos de Loulee para 

que todos no dia feguinte tiveífem 

aho Meílre ho paíTo, c pelejaflem 

com elle, hos quaes aho outro dia 

fobre eíle acordo fe ajuntaram, e 

partindo, foram dormir contra ha 

ferra ha hum Luguar, que dizem 

ho desbarato, c dcfleajuntamcn- 

to, e acordo nom fendo íabcdof 

ho Meílre paííou de noyte muy 

B ij fccrett- 
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fccretamcnte por Loulec fcm icr 

fen tido , e feguindo feu caminho 

direyro , que vcm para Tavilla, 

porque has íuas cicutas, quehiam 

dc d unte fentiraó hos Mouros na» 

quelle luguar,ondc jaziaó, ho Mef. 

tre nom quiz mais abalar, e aly de 

noyte íedeteve , e aho outro dia, 

como toy manhãa ho Meílrc com 

fua lingular, ccoítumada deftrc- 

za de guerra ordenou fuás gentes 

cm batalhas, e guiados dc lua ban- 

deyra, que levavam tendida nom 

andaram muitos pados, que lo- 

guo nom ouveram viíla dos Mou- 

ros, que jaziam emhumvalle ef- 

curo, hos quaes vendo ha pouqua 

gente dos Chriftãos cm compara- 

çam da muita lua que tinham, fo- 

ram muy alegres, ca tiveram gran- 

de eíperança dc averern ha vitoria. 

E ho Meftre fem mais detença 

rijamente dcunelles, cm que lo- 

guo achou grande esforço, e muy 

periguofa reíiftcncia , pelo qual 

antre todos íe travou muy crua, c 

bem ferida batalha, em que ha vi- 

toria por grande efpaço cfteve cm 

balança, mas em fim nom poden- 

do hos Mouros jáa íofrer ahos 

ChrilHos, nem às mortes, e feri- 

das, que de íuas mãos recebiam, 

volveramlhe as coitas, e com dc- 

zacordadafogida, cada hum pro- 

curou de falvar fua vida.Nelta ba- 

talha foram dos Mouros muitos 

mortos, e feridos, chosquecfca- 

param acolheram-fe ha hum Lu- 

guar, que chamam ho Furadouro, 

que vem donde foy efta peleja ca- 
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minho da fonte, que ora dizem do 

Biípo , e porém hos Chriftãos por 

ha qualidade da fronta nom fiqua- 

ram fem fua pai te dc dano, mas 

elle nom acho eferito quanto fe- 

ria, lóomcnte que ho Mcftie,c hos 

íeus pelo grande trabalho, e mui- 

to cançafio da batalha nom fegui- 

ram ho alcanço dos Mouros, e fe 

recolheram. 

CAPITULO VII. 

Do acordo que hos Motinsfi• 

zjeram contra ho Eldejlre^ e 

como ouveram com elle 

batalha em que foram 

vencidos. 

HOs Mouros detoda ha terra, 

por eíle deítroço, e desbara- 

to, que ouveram moítraram mui- 

to nojo, & grande trifteza, em ef- 

pecial hos de Tavilla , porque ti- 

nham imiguos tam fortes junto 

comfiguo, hos quaes naquella ora 

juntos cm feu concelho diceram: 

Efes Chrifaos nom temem, antes 

nos menos pregam, e nom he fem re- 

zaò , porque ou por no]]a muita fra- 

que%a-> ou por noj]a grande desven- 
tura fempre fomos delles vencidos, 

mas aguora porque elles eram fegu- 

ror, e defpercebidos pela vitoria,que 

hontemde nós ouveram,cuidam jaa, 

que nom haa em nos esfoyço , nem 

acordo para no[]a vinguança , ajun- 

te monos outra ve^, e fem medo hos 

vamos commetter, e fem duvida nos 
hos 
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hos desbarataremos, e com fua -per- 

da bos lançaremos da terra, que he 

nojja. 

E no outro dia ho Meftre, que 

deitas confulcas, c ardis, nom foy, 

nem podia íêr avizado, pardo do 

luguar, onde fora ha batalha para 

Cacelia, c vindo por feu caminho 

direyto, que dizem bo Almar<jemy 

junto do qual hos Mouros cftavao. 

preftes com feu ardil de hos {alcea- 

rem, e ho Meftre jàa nom trazia 

toda fua gente , que falvou da pe- 

leja , porque alguma leyxara no 

monte, em queaguora heCraílo 

Marim, para dahi recolherem al- 

guns feus, que paílavam pela ri- 

beyra,e porém em cheguando aho 

luguar do Salto, onde hos Mouros 

hoscfpcravam ,elles fay ram a ellc 

tarn de fupito, ehocommettcram 

com tantas gritas, e forças, que ho 

poferam em muyta corvaçam , e 

periguo, pela qual cònveo aho 

Meftre, eahos feus por força fe re- 

colherem ha hum monte alto,que 

he junto de Tavilla, ha que depois 

chamaram ha Cabeça do A/Irjhe, 

donde pela fortaleza do luguar íc 

defendiam dos Mouros miihor, e 

hos ofendiam com mais fua aven- 

tagem. 

Mas com tudo clles nomafro- 

xavam hos Chriftaos, antes por 

todalas mancyras de fazer mal hos 

combatiam , trabalhando com to- 

das forças por Ines cobrar ho mo- 

te, que hosíalvava, e com tanta 

fortalefà afrontavam ho Meftre, 

que fe nom fobreviera ha noyte 

nso nr. 15 

que hos apartou elle, e lios feu5 fe 

dçfpunhaõ , c eftavam em mortal 

periguo, e hos Mouros apartados 

do combate lançaraó-íe aho péc 

do monte alonguadosda vifta dos 

Chriftãos, loguo com determina» 
çam de aho outro dia tornarem á 

peleja , mas ellcs neftc primeyro 

prcpoíitonom perfeveraram, por- 

que pratiquando antre fy fobre has 

gentes que aho Meftre loguo vi» 

riam em feu focorro,c ho periguo, 

que nefto corriaó alcvantaramfe, e 

foram fe triftes para hos luguarcs 

donde partiram , ho que afti ftse- 

ramfcm vifta, nem íabederia do 

Meftre , ho qual na noyte paíFada 

jáa tinha avizada fua gente, q ley- 

xara cm Cacclla para que ho vieí- 

fem focorrcr, como loguo vkraó 

com fundamento dc dar bata- 

lha ahes Mouros fehocfpcraftcm, 

quando íoube que eram partidos 

alegre, e a feu falvo fe foy para Ca- 

cclla. 

CAPITULO VIII. 

Como ouve treguoas antre hos 

Chrtflaos > e Mouros, e com que 

fundameto cada huns ho ou- 

troou ar am-> e como foy ha 

morte dos fete Cavalley- 

ros Martjres^e ho Me- 

ftre tomou Tavilla. 

HOs moradores de Tavilla, e 

affi hos Mouros das outras 

Villas 
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Villas feus comarcãos, vcndofc 

perfeguidos, e maltratados do Me- 

itrc, por feus meos que antre íy ti- 

veram concordaram, q por quan- 

to ha cite tempo citavam jáacer- 

qua do mez dejunho em que a- 

viam de recolher (cus pães, c dahi 

ha pouquo íc achegava ho outro 

de feu alacil para fequarcm,c apro- 

vcycarem fuás palias, c fruitas,cra 

bem de procurarem poer com ho 

Meftre treguoas atéc ho Saõ Mi- 

guel de Setembro, que vinha, no 

qual tempo acabariam inteyra- 

mente de recolher fuás novidades, 

c dahi por diante teriam milhor 

difpoíiçaõ para lhe fazer ha guer- 

ra , c ho lançar fora da terra. Da 

qualtreguoa, que pelos Mouros 

foy requerida , c apontada prouve 

muyto aho Mcítre, c lha deu , de 

que fizeram luas certidões com 

fundamento, que nom íoomente 

ncíte tempo daria deícanço ahos 

feus dos muitos trabalhos, que ti- 

nham paliados; mas que ainda nol- 

le le perceberia das mais gentes, 

que para ho dezejado fim de fua 

empreza lhccraó neecílarias. 

E fendo por bem deita treguoa 

hos Chriítãos, c hos Mouros de 

huma parte, c da outra íêguros, D. 

Pedro Rodrigues, Commendador 

móor de San-Tiaguo, que era na 

companhia do Mcítre dice ahos 

outros Cavalleyros, que por feu 

de(enfadamcnto,pois citavam cm 

rreguoa foliem com fuas aves àca- 

ça aho luguar das Anras , queera 

termo de Tavilla, e eítá dahi tres 
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leguoas. Aho que foy ho Mefire, 

como peíloa muy prudente, con- 

trayro, dizendolhe quecfcuzafíem 

em tal tempo lua ida, porque hos 

Mouros, por luas condições, nom 

craó menos ciofos da terra que das 

molheres, c por cito com qual- 

quer payxam deltas fendo homens 

ícm fée, c fem verdade lhe pode- 

riam fazer dano, que cultaria de- 

pois muy caro. Ha que ho Com- 

mendador moor tornou dizendo, 

que pois citavam com hos Mou- 

ros em treguoas delles tam dezeja- 

das, e requerida, que nom avia re- 

zam para cllesferecearem, quanto 

mais que cllcs para fegurar eiie pe- 

jo iriam à caça de paz, c dc guer- 

ra. 

Com cita confiança ho Com- 

mendador, c fincjuo outros Cavai' 

leyros com elle hacavallo íc par- 

tiram dc Cacella, c trazendo ho 

caminho direyto dc Tavilla, palia- 

ram pela ponre, c entraram, c fc- 

guiram pelo meyo da praça da 

Villa, ccheguaram às Antas, lu- 

guar da caça,que hcc huma leguoa 

da Villa ha ccrqua da ribeyra, on- 

de começaram de caçar, e aver 

prazer fem alguma maginaçam, 

nem fofpeyta da morte, que fe lhes 

aparelhava , porque hos Mouros 

dc Tavilla quando daquella ma- 

ncyra viram paliar hos Chriítãos, 

avendo que era cm feu manifeíto 

dcfprezo, receberão por eflo gran- 

de dor, porque lua viíta lhes fizera 

viva lembrança das mortes, e mal' 

les, que delles jáa muytas vezes ti- 
nham 
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nham recebidos, e diceraõ antre fy: 

Certamente hos homens, que f omos, 

que fojretn tanta tmnguoa, e tanta 

defpre<$ quanto ejles Cbrifíaos com 

foberba nos fazem fad mais que mor- 

tos, e nom tem fizp, vergonha, nem 

coraram , atfi pafjam por aqui hos 

Cbriftaos nojjos imiguostam feguros 

como fefoffemos bejtas, e elles Senho, 

res da noffa Vdla. 

Sobre has quaes palavras de 

murmuraçam íe ajuntaram muitos 

com grande honra, e determinarão 

hir loguo, como foram com gran- 

de ira , e com paíTos muy apreíTa- 

dos fobrehos ChriíUos, hos quais 

andando à caça, quando viram tan- 

tos Mouros, ca ha grande fua pref- 

fa, e alvoroço com que hiam, em 

cazo que ainda fofte de longe lo- 

guo prefumiram ha máa, e indina- 

da tenção, com que vinham, pelo 

qual leyxadas has aves, c leu ofS?» 

cio ociozo fe ajuntaram, c diceraõ; 

Claro be que ejles Mouros vem fe- 

bre nós, e ho principal remedto beeho 

de Deos, que por fua piedade nos 

quejra esforçar, e foccorrer, e apoz 

eflo bo concelho (eja, que nos perceba- 

mos , e efperemos, como Cav alley os 

qualquer afronta,que nos vier, e pra- 

zer d ha Deos, que pois fomos Cbrif- 

taos, que nom fóomente nos defende- 

remos , mas que com fua ajuda hos 

venceremos, c qua?ido ha ventura 

for tam coutrayra,que nom poffamos 

falvar has vidas , abo menos vtn. 

guemolas primeyro CÓ mortes defies, 

e a jamolas por bem empreguadas em 

feu ferviço, 

Com eito enviaram loguo aho 

Meftre hum meftageyro có gran- 

de triguatiça ptdindolhe, que hos 

Íoccorreííe, ecomaquella prcíla, e 

diligencia que em tam breve tem- 

po toy poííivel, e para elles cm tan- 

to fe defenderem , e pelejarem fi- 

zeram hum palanque de paos de fi- 

gueyras velhas ha que fe recolhe- 

ram,onde hos Mouros commuyta 

fúria hos vicraõ loguo commettcr, 

em que acharam muito esforço, e 

grande refiftencia , e nom tam le- 

ves como elles cuidavam, e eftando 

hôs Chriftãos nefta afronta acer- 

tpuííc, que Gracia Rodrigues, ho 

Mercador, com que ho Meftre fe 

aconcelhara na vinda do Alguar- 

ve, como atraz dice, indo de Faraõ 

paraTavilla com fuas carguas de 

mercadorias, íegundo coftumava, 

quandp vio ho dezaífoíleguo, e 

ajuntamento dos Mouros feguio 

ho fiq delles para faber ho que era, 

c quando vio ha peleja, e grande 

periguo em que hos Chriftãos eí- 

tavam, volveo rijamente onde dei. 

xara fuas carguas,e dice ha leus íer» 

vidores; Ivos, e lejxay efjas arre- 

covas , e tomaj efjas mercadorias 

que partireis antre vós, ca fe eu vi- 

ver nom me falecerá de que viva, e 

fe morrer ejjo me bafa, pois bee em 

ferviço de Deos. 

E com efto acabado, arremeteo, 

c íe lançou aho palanque, e dentro 

dellefe ajuntou cõ hos Chriftãos, 

ha que ajudou, e esforçou quanto 

l)a hum bom homem era poííivcl, 

onde por grande eípaço íe defen- 
deram, 
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deram, e pelejaram, dando, e rece- 

bendo muitas feridas , e aííi eram 

afrontados, e por tantas partes 

•combatidos , que hum nom podia 

dar fée do queho outro fazia, e em 

fim por has forças dos Chtidãos 

ferem jáa de grande trabalho ven- 

cidos, ho íeu palanque foy roto, e 

entrado, e elles todos fete por des- 

falecimento dà virtude corporal 

cortados de mortaes feridas acaba- 

ram has vidas comoCavalleyroSjC 

bons Chriftãos, ho que nom foy 

fem publiqua vinguança de fuás 

mortes, de que hos corpos dos 

Mouros íem almas deram allivert 

dadeyro teftemunho. 

Burandc ha peleja dòsiChrif- 

tãos chegou feu recado aho Medre 

quererá em Cacella , donde corá 

grande triguança loguo partÂccom 

dezejo de hos foccorrer , porque 

bem fabia q hos Cavalleyros eram 

tacs, que fem rnedo , nem outro feu 

desfalecimento, ou aviam da»iver, 

ou morrer, e íeguio ho caminho, 

porque elles vieram, e fem contra?- 

dição, nemdefeza dalguroa pefíoa 

entrou pela Villa, e praça delia J 

taõ intento, e acezo hia no dezejo, 

que levava de foccorrer ahos Chrií, 

taos, que paííando por ella nom lhe 

lembrou, que deífa vez livremente, 

e fem periguo ha podia tomar íc 

quizera, equandocheguou às An- 

tas, onde achou, e vio todolos íeus 

Cavalleyros mortos, anojado, e 

muy ircío por tam feyo feyto ouve 

com hos Mouros, que ainda topou 

muy ct ua peleja, onde matou tan- 
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tos, que hos cffos delles foram de- 

pois por longuos tempos aly vidos 

em grande loma, e ahos outros, 

que fogiram , foy leguindo lio al- 

cance fazendo nelles grande eílra- 

guo atée ha Villa, cujas portas hos 

Mouros acharam fechadas, porque 

lhos vizinhos, c gentes, que em ella 

fiquaram, quando viram paliar ho 

Mcílre alio loccorro dos Cavalley- 

ros ha que hia , bem entenderam 

qual leria fua determinaçam como 

íoubeffe parte do cazo. 

E por efío cerraram bem fuas 

portas, que nom quizeram abrir 

ahos íeus que vinham fegindo , e 

íóomente lhe abriram hum polii» 

gub pequeno, e cícuro, que edáa 

'contra ha mouraria , febre que deu 

hÀMeítre , e hos ferio taõ rijo, e 

com tanta braveza, que nom tendo 

elles acordo para íe defenderem, 

-nem de cerrar ha porta entrou por 

ella ho Medre de vclca com elles,e 

ífobrou ha Villa, e apodei oufe del- 

M dentro da qual, e fora delia ho 

Medre, e hos leus fizeram nos 

Mouros grande cdraguo.E era nef- 

te tempo fenhor de Tavilla Aben- 

falula , Mouro , que nom fe íabe fe 

morreo nedas pelejas, fefiquou no 

luguar, como outros alguns fiqua- 

ram. E eda batalha , e hos Caval- 

leyros mortes, e ha Villa tomada 

foy tudo ha nove dias de Junho de 

mil e duzentos e quarenta e dous.E 

ho Medre como de todo foy apo- 

derado da Villa , e ha leyxou com 

bo3 íegurança, com alguma gente 

darmas tornou às Antas onde hos 

Ca- 
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Cavalleyros mortos jaziaõ, & cho. 

rando porclles muytas lagrimas, 

& dando grandes gemidos, e trií- 

tes fofpiros hos mandou apartar 

dantre hos corpos dos Mouros,que 

elles mataram, e chcos todos de 

muito langue das grandes feridas 

de que morreram, hos fez levar a 

Villa, 8c na Mefquita, que ho Mef- 

tre fez coníagrar cm Egreja da En« 

vocaçaõ de Noíía Senhora man- 

dou loguo fazer hum grande Moi- 

mento de pedra , em que íc pinta- 

ram fetc Eícudos, todos com has 

vieyras da San-Tiaguo , 8c nellcs 

hos feis Cavalleyros, e Guarda 

Rodrigues com elles foram todos 

ícte fepultados, 8c ícus nomes faõ 

cites, Pedro Rodrigues Commcn- 

dador moor, Mem do Vale , Du- 

ram Vaaz, Alvaro Gracia , Efte- 

vam Vaaz, BcltramdeCaya, e ho 

Mercador Guarcia Rodrigues, cu- 

jos corpos foram depois ávidos em 

grande reverencia, e devaçam, e 

piedoíamente nom era fem cauza, 

porque como Mártires elpargeraõ 

leu Tangue, e como fieis Catholi- 

cos perderam has vidas pela Fée de 

Jefu Chriíto N. Senhor. 

CAPITULO IX. 

Como ho Meítre tomou Seltr} e 

Alvor ^e ha Cidade de Silves, 

porque partidos ha lejxou 

ah os Mourosi 

HOMeítreDom PayoCorrea 

por tomar Tavilla dos Moui 
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ros,comohee dito, por ella fer Ca- 

beça, e ha principal couía doAl- 

guarve, foy muy alegre, c deu por 

cíío muytas graças ha N.Senhor,c 

porque lentio que elle com lua gra- 

ça, c ajuda nefta fua empreza ícro. 

pre ho favoreceria, nom quiz citar 

por longuo tempo ouciolo , mas 

fez prcítes fuas gentes, e depois de 

leyxarTavilla em boa guarda, c 

íegurança, fahio delia, e foy íobre 

Sclir,e ho tomou por força, e aífi 

Alvor outra vez, e dahy foy loguo 

cerquar Padcrne , que era Caítello 

muy forte, e tinha boa Comarqua, 

q hec antre Albofcyra,e ha Serra, 

c citando cm cerquo íobre elle a- 

partou defy algumas gentes, que 

mandou áho termo de Sylves, 

onde tomaram outra vez ha Torre 

Dcítombar, que jáa fora fua, e A- 

benafaam , que era Rey daquella 

terra citava cm Sylves, quando 

loube que hos Chriítãos temaram 

Eítombar, crendo, que feria hy ho 

Meítre, ajuntou também has mais 

gentes que pode, c íahio com pre- 

pofito de vir íobre elle, e darlhcba- 

talha.Da qual couía lendo hoMeí- 

tre loguo avizado alcvãtou ho cer- 

quo de fobre Paderne, e por cami- 

nho defviado fe reyo lançar íobre 

Sylves, e ho Rey Mouro indo para 

Eítombar, como íoube que na ter- 

ra nom avia outras gentes, falvo 

has que tomaram , e defendiam, 

receandole ícr acommettido dal- 

gum ardil do Meítre, fez loguo 

volta com grande triguança íobre 

Sylves, onde ho Meítre lhe tinha 

C feyta 
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feyta ciladà,q íabendo de certo re- 

colhimento q ho Rey Mouro avia 

de fazer lhe tomou todalas portas 

da Cidade, cm cadahua das quaes 

poos gente aíáas que has guardafie, 

e EIRey Abenafaam, quando aho 

recolher achou embarguo, e refí& 

tencia em todalas portas, commeu 

teo de por força entrar pela porta, 

que dizem Da^oya, que lhe pare. 

ceo mais dclpcjada, que todalas 

outras, onde le encontrou com ho 

Meftre, que de fóra tinha ha guar« 

da delia. 

E em hum campo junto daVilla 

em que eftáa ha Egreja de Santa 

Maria das Martes ouveram ambos 

muy travada , c ferida peleja , cm 

que ho Meftre pola pouqua gente 

que comfiguo tinha fe vio em gran- 

de prefta, porque hos Mouros eraõ 

muitos, e muy juntos, e feriraõ-no 

muy rijamente,c punhaõ todas Tuas 

forças por cobrar ha entrada da 

porta, que ho Meftre defendia, e 

procuravam hos Mouros de íe me. 

ter dcbayxo da Torre Dazoya que 

he fayda em arcos para fóra , por 

tal que hos Mouros de cima hos 

defirndeílem, mas nom ho poddraõ 

fazer,e porque hos Mouros de den- 

tro quando viraõ ho Rey Mouro 

à porta , e com grande avantagem 

de gente fobre ho Meftre, fahiram 

alguns cuidando de ho meter, e 

falvar por ella, eaho recolher, que 

quizeram fazer, foram dos Chrili 

tãos tam apertados, que de volta fe 

meteram com elles dentro na Ci. 

dadc,e nom ícm crua peleja,e gran» 
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de perda dc homens de huma par- 

te, c da outra , que aly fiquaram 

mortos. 

E íegundo íe diz , mais Chrií- 

taos morrerão nefta entrada , que 

cm outroLuguar do Alguarve que 

íe toroaííe, e EIRey Mouro vendo 

que ha Cidade erajáa poraquelia 

porta entrada, andou correndo ha 

cavallo em torno delia experimen- 
tando todolos luguares convenien- 

tes paraíair, e quando nom achou 

remedio, qciz-íc lançar por hum 

poftiguoda treyçâõdoalcacer,quc 

era íeu apozentamento, onde mo- 

rava, e porque ho achou empedido 

cõmettco outra porta em que tam- 

bém achou contradiçam,pelo qual 

jáa como dcfeíperadó da honra, e 

da vida ferio apreíTadamente íeo 

cavalo das efporas, e fogio, e paf- 

fando por hum peguo do rio afo- 

guouífe nelle,onde depois ho acha- 

ram morto, e defte cazo acciden- 

tal chamaõ àquelle Luguar be-pego 

de Benefaam. Hos Mouros que na 

Cidade fiquaram vivos, fe acolhe- 

ram aho alcacer, e moftraram fuas 

forças para ho defender, mas ho 

Meftre nom ho quiz combater, an- 

tes lhes deu íegurança, que viveí- 

íem na Villa íe quizeílem, c aprp- 

veytaíTem fuas Cidades, e com 

obediência, e tributos lhe conhe- 

ceííem aquelle Senhorio, qoc co- 

nheceram ha EIRey Mouro, c elles 

Mouros aífi ho concordaram, e fo- 

ram do partido contentes, e eft* 

maneyra fe diz que ho Meftre íem- 

preteve nos Luguares do Alguar" 
ve, 
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ve,^ que tomou cujos alcáceres 

nom combateo, e deu fegurança 

ahos Mouros porque has Villas 

foliem milhor aproveytadas, e fè 

nom defpovoraílem » e notn tar- 

dou muito, que neíla Cidade foy 

fundada See, e Egreja Catedral, c 

Bifpo delia ha que foy dada toda 

ha jurdiçaó Ecclefiaílica daquelle 

Reyno. 

CAPITULO X. 

Como bo 2idejlre tornou cerquar 

Paderne, e bo tomou, c do fun- 

damento que ouve para ElRey 

D. Affonjo de Portugal aver 

parajy bo Reyno do Alguar- 

*vey efe intitular delle , t 

com que obriguaçam 

lhe foy dado. 

T Atito queho Meflre poos em 

Sylves fuas gentes, que ha 

guardaííem, e defcndeíTem , e ha 

proveo das outras coufas, que ha 

cila eram neceííarias, fe partio , e 

tornou apoer ho cerquo que ale- 

vantara de fobre Paderne, c por- 

que loguo hos Mouros íc nom 

quizeram dar ha bom partido que 

lhe cometiam, clle hos combateo, 

e por força tomou ha Villa , e ho 

alcacere fem hos receber ha con- 

córdia, nem algum partido de pie- 

dade, antes pordous bons Caval- 

leyros que lhe aly mataram da Or- 

dem, mandou, que todolos Mou - 

n s o fír: t i 

ros da Villa andaííem , como áit* 

daram àefpada , e ha gente dcíla 

Villa de Paderne, cujos grandes 

cdeficios ainda parecem , alguns 

dizem, que por íua niaâ diípoíiçaõ 

fc mudou depois â Villa de Albo- 

feyra, que ho Meflre Daviz depois 

tomou como adiante vay, e atraaz 

deyxey apontadoé 

Como ha Conquirtâ do Al- 

guarve que primeyramente fez D. 

Payo Correa Meflre de Satt-Tia* 

guo deCaflella,por naçaó,e linha- 

gem Portuguez , foram em dous 

tempos, ha faber, em tempo dei- 

Rey Dom Fernando de Caílella, c 

depois em'tempo delRey Dom 

Affonlo feu filho , e aguora decla- 

ro que hos Luguares, que atèe qui 

fe guanharam pelo dito Meflre 

foram em tempo delRey Dom 

Fernando, e antes da tomada, e 

cerquo de Sevilha , porque clara- 

mente confia, que eíle Meflre de 

San-Tiaguo era com ElRey aho 

tomar delia , e para tal feyto foy 

ávido , e eílimado por muy prin- 

cipal , e para feytos darmas muy 

afinado , e eíles Luguares do Al* 

guarve eftiveram da maaó do Mef- 

tre à obediência delRey Dom 

Fernando atée ho tempo delRey 

Dom Affonfo feu filho, que como 

Reynou teve grande afeyçam aho 

dito Meílte, e lhe deu de íi muita 

parte, e ho mandou tornar aho 

Alguarvc , para nelle eflar por fe- 

gurança dos Luguares, que gua- 

nhara, porque ainda nelles aviá 

muitos dos Mouros. E nelle tem* 

C ij P^> 
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po era jáa cazado cfte Rey Dom 

Affonío Conde de Bolonha com 

ha Rainha Dona Breatiz, filha do 

dito Rey Dom Aftonfo de Caftcl- 

la, & ha mancyra porque depois 

ícu marido, c cila euveram cftc 

Reyno do Alguarve hec ha íeguin- 

tc. 

ElRcy Dom AíFonfo Condede 

Bolonha , lendo afli cazado com 

ha filha dclRey de Gaftclla, íaben- 

doque ho Meftrc de San-Tiaguo 

tinha guanhado dos Mouros has 

dirás Villas, e Luguares do Reyno 

do Alguarve , que eram da con» 

quiíla, e Senhorio de Caftclla , c 

cftavam pela parte do Campo 

Dourique muy conjuntos aho 

Reyno de Portugual, e vendo que 

contra hos Mouros Defpanhajáa 

nom tinham livre alguma propria 

conquifta dezejando acreccntar 

cm feu Reyno, e em fua honra, c 

afiipor ter cm qucíervir ha Dcos 

em ícmelhantc guerra piadofa, dc- 

zejouparafy efta terra, fobre ha 

qual lalou com ha Rainha Dona 

Breatiz fua molhcr,c fendo ambos 

cm hum dezejo, c tençam conlor» 

mes , elh por feu prazer , e por 

concelho de ícu marido, loy loguo 

ha ElRcy Dom Aífonfo de Caítel- 

la, feu pay, que cftava em Toledo, 

ha qual cl/e recebeo com muita 

honra, c alegria, porque como al- 

gumas vezes jáa dice íempre por 

palavras, c obras, cllc moftrou que 

lhe tinha muito amor, c grande 

dezejo de lhe fazer bem, e avendo 

depois tempo, eluguarpara ho 
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cazo conveniente, ha Rainha com 

haspalavias, e rczóes que feu de 

zejo, c neccílidade lhe aprezenta- 

ram dice ha leu pay, hacauza prin- 

cipal de fua ida, pedindolhe muito 

pormerce, cm nome dclRcy ícu 

marido, e íeu, que défle ha elles, e 

hàfeus netos, que cada dia crcciao 

ha Céquifta do Reyno do Alguar- 

ve , e afii hos Luguares, que por 

ho Mellre de San-Tiaguo eram 

jaa ncllc tomados , e porque ho 

Reyno dc Portugual, que tinham, 

era para chcs muito pequeno , e 

ha cíle tempo ho IfanteDom Di- 

niz, que ha pooz feu padre Rey- 

nou, c alh outros Ilantcs feus íi* 

lhos jàa eram nacidos, e hos Lu- 

guares dc riba Dodiana, c dc riba 

dc Coa, ainda nom eram dc Por- 

tugual; porque depois fc ouveram, 

como neíla Coronica , e na dcl- 

Rey Dom Diniz aho diante íe di- 

rá. 

Defte requerimento prouve 

muito ha ElRey Dom AfFonfo, 

que por Rcacs condições que mui- 

tos lhe entrepetraram ha vaidades, 

e dcíordcnada cobiça de gloria, 

foy ho mais nobre Rey dc Ca fiel la, 

e querendo em todo íàtisfazer à 

Rainha lua filha , lhe mandou lo- 

guo paliar fua Carta patente, e fe- 

lada de íeu feio de chumbo, por 

ha qual fez íolenne, e firme doa- 
çam aho dito Rey Dom Affonío 

Condede Bolonha, feu genro, e 

aho Ifante Dom Diniz feu filho, 

c ha todolos filhos, e filhas, que 

dellcs deccndeíTcm para íempre 



D. A FF O 

do Reyno do Alguarve com fcu 

inteyro Senhorio , c com todolos 

Luguares dcllcs gaanhados, e por 

guanhar, com talcondiçam que 

ho fobredito Rey de Portugual, c 

(cus filhos, foliem obriguados ha 

dar de ajuda aho dito Rey Dom 

Affonfo de Caftella em fua vida 

róomence cinquoeta Cavalleyros, 

quando lhos requercfleni, contra 

todolos Reys Delpanha, c além 

defta doaçam ElRey de Caftella 

mandou fazer outras Cartas para 

ho Mcftrc Dom Payo Correa , e 

para outros grandes Cavalleyros, 

que com elle andavam no Alguar- 

v« , porque lhe nocifiquou cfta 

doaçam, que tinha feyta, e lhes 

mandou que a comprififcm, e por- 

que ElReyDom Affonfo folguavi 

com ha vifta, c convcrfaçam da 

Rainha lua filha pola grande afey- 

çam , que ha cila tinha nom lhe 

deu luguar que loguo fe tornaíle 

ha Portugual, como cila quizeri, 

pelo qual elle mandou has fobre- 

ditas Provifoens ha ElRey Dom 

Affonfo íeu marido, que como has 

recebco alegre com tamanha,e tao 

honrada, c taódezejada doaçam, 

nõtifiquou tudo aho Meftre Dom 

Payo Correa, ha que dedo prouve 

muito , porq tinham antre (1 mui- 

to conhecimento, c grande ami- 

zade. 

E ElRey ft intitulou loguo de 

primeyramente Rey de Portugual, 

e do Alguarve, e aho Efcudo dos 

finquo Efcudos de Portugual, que 

feu bifavo ElRey Dom Affonfo 

NSO ííí. ii 

Antiques primeyso tomou, e trou- 

xe elle por titolo , c poffe deite 

Reyno em adeoOrla, e borladura 

dos Caftcllos douro em campo 

vermelho , como depois arcc guo- 

ra fempre hos Reys de Portugual 

trouxeram, e trazem, fegundo a- 

traaz brevemente dice. 

CAPITULO XI. 

Como ElRty Dom Affonfo de 

Portugual depots de lhe Jer dado 

ho Alguarve , tomou ahos 

Aíouros ha Vtlla de Fa- 

raó, em (\utfoy em fua 

ajuda ho Àiejlrt D* 

Payo Correa. 

E 

Por EÍRcy Dom Affonfo nom 

eftarouciozo de fazer alguma 

parte verdadeyra ha tençam com 

que pedira cfta terra,mandou com 

grande diligccia preceber ha gen- 

te de feu Reyno, com ha qual jun- 

ta, c para loguo ir aho Alguarve, 

elle ha gram preffa fe toy ha Beja, 

c da hi ha Almodouvar do Campo 

Douriquc, c paliou ha ferra , peias 

Cortiçadas, e da hi levou fcu ca- 

minho direyto para ha Villa de 

Faraó, que era do Senhorio de Mi- 

ramolim,quc era Rey de Marro- 

quos, e tinha ha Villa por elle hurfl 

feu Alcayde moor, que chamavaó 

Aloandro, que era íeu Alxarife, 

outro Mouro principal dito Abó- 

barram, ahos quaes para fua íegu- 

rança 
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rança nom faleciam dentro gran- 

des percebimetitos de muita gen- 

te, armas, e mantimentos, e mais 

no alcacer da Villa tinham himu 

fuíia, que por hum arco , que era 

feyto no muro ha lançavam aho 

maar quando queriam, e nella en- 

viavam íèus recados ahòfeu Rey, 

quando dclle, e defuas ajudas ti- 

nham alguma neceííidade, e por 

efla cauza, e porque ha Villa era 

muy forte hos Mouros delia efla- 

vam muito esforçados,e com pou- 

quo medo dos Chriftãos, c ho 

Mcftre Dom Payo Correa, que 

por prazer delRey de Caftella era 

jáa Vaífallo delRey Dom Affonío 

t!c Portugual, fabendo defua yda 

ho foy com íuas gentes aguardar 

na Villa de Sclir antre Loulce , e 

Almodouvar, e aly fe viram , c ho 

Meftre lhe fez íua devida reveren- 

cia, e acatamento, c ElRey ha ellc 

muy ta honra, com finaes de gran- 

de amor, porque eram Compa- 

dres , c daly com íuas gentes con- 

certadas foram loguo cerquarha 

Villa dc Faraó , fobte que pozeraó 

fortes cftancias, c repartiram feus 

ordenados combates poreftama- 

neyra, ha fabcr,ho primeyro com- 

bate tomou ElRey para fy no al- 

cacer, e hum lanço do muro da 

Villa atee ha potta, que aguora 

dizem dos Frtjres, c ho fegundo 

combate do Meftre de San-Tia- 

guocom todafuagente, foydcíla 

porta dos Frcyres com outro lan- 

ço do muro atée ha porta da Villa, 

e ca hum riquohomem , e boom 
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Cavalleyro, que avia nome Pedro 

Eftaço, mandou El Rey dar outro 

ianço do muro atée huma terra 

que depois chamaram de ^oam de 

Buim, c ha cftc mefmo Joam de 

Buim, que era pefloa dc grande 

eftima , foy dado outro lanço 

defta fua terra atee ho alcacer, 

onde era ho primeyro combate 

delRey. 

E alem deftes Capitães aqui 

nomeados, eram cõ ElRey outros 

Cavalleyros, e peflbas muy princi- 

pies do Rey no de Portugual, ha 

iaber, Dom Fernam Lopes, Prior 

do Efprital, eho Meftre Daviz , c 

ho Chançarcl Dom Joam Davi- 

nham , e Mem Soares, c Joam 

Soares, eFguas Coelho, c outros, 

c por eíles luguarcs, e lanços man- 

dou ElRey combater ha Villa, ca 

tam aturadamente ho fizers6, que 

de dia, c de noyte nanqua hos 

combates, e afrontas ceifavam, 

nem davam ahos Mouros allium C> 
luguar, erepouzo, e porque per- 

deíTem ha grande efperança, caju» 

da, e focorro, que tinha© no maar, 

El Rey lha tirou ; porque mandou 

fua frota de Navios «iroflos eftar 

no maar, c aíli ordenou que no 

canal do Rio fe atraveçaííem ou- 

tros Navios fortes , e bem arma- 

dos, e forrados de couros da banda 

dõ maar, por tal, que fe por c27.o 

algumas Guales dc Mouros vicí- 

fcin cátrayras, c entraílem no Rio, 

que cilas com feguo , ou com ou- 

tros engenhos nom dcnifiquaílcm 

os Navios dos Chriftãos, e defta 
maneyra 
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maneyra ho Luguar fiquou ccr. 

quado cm torno por maar, c por 

terra, pelo qual vendo hos Mouros 

que ho maar onde tinham ho pon- 

to principal de fua íalvaçam > cfo- 

corro era de todo empedido, e ata- 

lhado , e aifi nom podendo jáa fo. 

frer hos afiqaados, e periguofos 

combates que com grande leu da* 

no fempre recebiam dos Chriftaos, 

e que pofto que bem, e esforça- 

damente íe dcfendeííem , Como 

faziam, nom tinham em fim efpe- 

rança de íe fal varem, ottveram por 

bem committer partido ha EIRey 

para que fahiram de dentro hos ío- 

breditos Alcaydes, e Alxarife, que 

na Villa eram dos Mouros has ma- 

yores cabiceyras. 

E andando elles nefte trato íem 

amoftrarem ahos do Arrayal, que 

era acabado, EIRey foy falando 

com elles atée ho alcacer, onde por 

concerto jáa antre elles pratiquado, 

eprometido, ElRey foy delles re- 

colhido no dito Caftello com hos 

que elle quiz, que leriam atde dez 

Cavalleyros, c como EIRey en- 

trou, porque aíh era concordado, 

loguo ho alcacer foy livre de todo. 

los Mouros que nelleeftavam, eíc 

recolheram para ha Villa , c por 

mais fegurança, ho alcacer foy lo- 

guobufquado, edefpejado por a* 

quelles Cavalleyros delRey , de 

maneyra, que dentro delle norr fi- 

quaram dos Mouros íalvo hos fo. 

breditos Alcaydes, e Alxarife, e 

porque El Rey por comprir ahos 

Mouros lua verdade, c para íe fazer 
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ho trato com mais affeceguo nom 

deu dcfto parte aho Mcftre de San- 

Tiaguo, ne ahos outros Cavallcy- 

ros, que tinham hos combates, e 

cftes achando menos EIRey, e fa- 

bendo que era dentro no alcacer, 

nom fendo certos de íua vida, c fc. 

gurança, antes vendo , que contra 

íua vontade, e por feu mal ho re- 

tinham, foram por efío anojados, e 

por eííe cazo foy no arrayal fcy to 

grande alvoroço com que ( poípoíá 

to todo ho periguo) determinaram 

hos Chriftãos combater ba Villa, 

que íem embarguo da refiftencia , 

e íetas, e pedras dos Mouros, que 

ho contrariaram paííaram, c ajun- 

taramfe com hos Mouros, e has 

gentes doMeftre trouxeram logua 

muyta lenha, e outros materiaes às 

portas da Vil la para com foguo has 

queymarem, e entrarem por cilas, 

e por cfte deza^izo, de que nom 

fabia ha verdade morreram neftes 

cometimentos, que poderam íèr 

eícuzados muitos Mouros, c mais 

Chriftaos. 

EIRey depois, que ouvio hos 

grandes rumores do arrayal, e íou- 

be ha cauíà delles,loguo com gran- 

de triguança fc íobio em huma tor- 

re , c dandofe ha conhecer alçou 

ho braço direy to, enamaõamof- 

trou ha todos as chaves do alcacer, 

que jáa tinham ha íeu íerviço, e 

com eíío mandou ho Meftre, e ha 

todolos outros Capitães,que loguo 

cefTaiTcmdefeuscombates, epor- 

que jáa era em concerto com hos 

Mouros, c a/h ho Alcayde Mouro 
Abem- 
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Abembarram íahio do alcacer, c 

dice alios Mouros da Villa, que 

foíTem íeguros,c nomfizeftcmal- 

gum mal ahosde fóra, c com eito 

fiquaraõ todos afíoíTeguados, e El- 

Rey mandou lançar preguões pelo 

rayal, que algum Chtiftaõnom fi- 

zcíTe nojo ahos Mouros, pofto que 

antre hos Chriftaos andaííem,nem 

entraííem pelas portas da Villa, 

pofto que abertas has achaflcm, 

laivo ho Meftre, e outros Capitães, 

porque eftes entrariam com aquel- 

les, que quizeíTem , e que hos ou- 

tros Chriftaos cftiveftem íobre has 

portas dos combates, e cftancias, 

que lhe foram ordenadas. 

E ho concerto que ElRey fez 

com hos Mouros foy , que elles 

Mouros da Villa lhe fízeífem, deí- 

fem, e paguaftem juntarr éte aqucl. 

1c mefmo foro, e íerviço, e todalas 

outras coufas, que faziam, e pagua- 

vam alvo íeu Rey Amiramolim , e 

que com elles fiquaíTem todas 

íuascazas, vinhas, c Cidades aíí 

como dantes has tinham, e que EI- 
Rey hos amparaííe, e defcndefte 

adi de Mouros como de quaelquer 

outras gentes, e nações, que lhe 

mal, e nojos quizeíTem fazer,e que 

aquellesque para alguns Luguares 

de Mouros íe quizeíTem ir, que li. 

vi emente com todas íuas coufas ho 

podeftem fazer, e andaííem com 

EIRey quando lhe comprifte,eque 

lhe fizefte por efío bem , e merce. 

E por efta matieyra cobrou ElRey 

ha Villa de Faraó no mez de Ja- 

1270. neyro de mil duzentos e letenta. 

Iv DELREY 
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CAPITULO X1L 

Como ElRey Dom A'jfonjo ctr- 

quouj e tomou Loulée, e como ha 

Aljafur tomou ho Mejtrt de 

San-Tiaguo,c ho MeftrtDd- 

1>/£, Albuftjra-i e da decla- 

ração queJefezj de fie no- 

me Alguarve > e dos 

Luguares que aguora 

nelle calem. 

COrno ElRey cobrou ha Villa 

de Faraõ, como he dito loguo 

ha poucos dias elle, e ho Meftre 

foram ccm íuas gentes cerquar ha 

Villa de Loulée, e íem porlongua- 

do cei quo, ainda que fcíTe cem da- 

no dos Chriftaos em breve ha co- 

brou j e porque ho Meftre de San- 

Tiaguo trazia em íua ccmpanhia 

bõosCavalleyros, e muy esforça- 

dos, deftes fe acertavam , que nos 

combates das V illas, e pelejas dos 

Mouros, que por íua bondade nem 

receavam de committer, muitos 

morriam , e avendo ElRey dcíTo 

piedade, e fentimento fediz, que 

em acabando de tomar efta Villa 

de Loulee, dice aho Meftre, que 

lhe pezava muito de tam bõos Ca- 

valleyros como eraõ hos íeus, mor- 

rerem aífi neftescóbates, por quan- 

to eram homens fingulares,e eíco- 

lheytos, c que ho Meftre lhe reí- 

pondeo. 

Senhor, nom vos anojeis das mor- 
tes 
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tes defies, que Acabaram fuás vidas 

em feu proprio officio, e de tanto feu 

mcrcúmeneo, pois bee em fervtço de 

Deos, e por honra, e louvor de Jua 

Fee, \e [e ho ave'ts,porqne faoCa. 

valley os eupofo loguo fazer outros 

tantos, E de Loulee cavalguou ho 

Meitrc , e correndo ha terra dos 

imiguos côtra ho Cabo, ouve avi- 

zo certo, que muitos Mouros jun- 

tos hiam avia Daljazur, c huns di- 

zem, que eíte ajuntamento faziaó 

para com outros confultarem lo- 

brehoq fariam por Sylves, eTa- 

viliu, e hos outros Luguares, que 

eram tomados, e outros affirmaó, 

quehiaò parahumavoda para que 

eram convidados, e cila parece ha 

cauza, e rezam mais conforme, 

porque hos Mouros Daljazur fa- 

hiram ha huma leguoaha receber 

hos do Cabo, e huns, e outros vi- 

nham mais de feíla, que de guer- 

ra, ca muitos delles foram achados 

fem armas, e com ellesfaltou ho 

Meílre de que matou , c cativou 

hos que quiz, e alguns que fe qui- 

zeram falvar na Villa, para que fo- 

ram fogindo perfeguidos do Mef- 

tre nôrtí tiveram acordo de carrar 

has portas, por quaes ho Meílre 

cncrou devolta com elles,e tomou 

ho Luguar fem algum partido dos 

Mouros. 

E Dalbofeyra fc acha por mais 

certa opiniam, que cm tempo 

deite Rey foy tomada dos Mouros 

por ho Meílre Daviz Dom Lou- 

renço Aífonfo, e aífi parece rezaó, 

porque ellc foy fempre, c hcc hoje 

N.SO III.5 ±j 

da dita Orderm E pôr eítes Lu* 

guares, que dos Mouros fe toma- 

ram fe acabou deconquiílar toda 

ha terra, que nós hos Portuguezcs 

chamamos Alguarve , mas para 

deíle nome nom virem duvidas, e 

confuzam ahos que has Eftorias 

antiguas Dafriqua, e Defpanha le- 

rem, heedefaber, que Alguarve 

hcc nome Arábico, e hoRcyno, e 

Senhorio,que hos Mouros chama- 

vam do Alguarve era muy grande, 

e de grandes potencias, porque co- 

meçava no Cabo de Saó Vicente, 

e feguia pela coíla Dcípanha atee 

Almiria, e pela banda Dafriqua íè 

eílcndiaatceTrcmecem, em que 

entravam Fez , e Cepta», e Tange- 

re, que diziaó de Benamarim,por- 

que hos Luguares, quehosRcys 

de Portugual atee aguora tem na 

parte do Alguarve daquem maar, 

que hee em Efpanhafam eíles, ha 

faber* Eftombar, Alvor, Villa no- 

va de Portimão, Cacella,Padcrne, 

Tavilla,Faraó, Loulee,Sylves, c 

Albofcyra, Aljazur, e Alcoutim, e 

Caflro Marim, e Laguos, e deites 

alguns fao Luguares novos, que 

em tempo dos Reys de Portugual 

novamente depois fe fizeram, crej 

formaram. 

E deites Luguares do Alguarve 

depois que hos ElRcy Dom Af- 

fonío ouve ha íêu poder, c Senho- 

rio fc acha, que com fuas Gualces, 

c outros muitos navios fez fempre 

de cótinuo crua guerra ahos Mou- 

ros Dafriqua, que cm feus corpos, 

c fazendas recebiam grandes da- 

D nos, 
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nos, eprezas, e ElRey Dom Af- 

fonlo por feu grande esforço, c 

bóos feytos, tinha antre hos Reys 

principais Chriítáos muy louvado 

nome, pelo qual íeacha, que ho 

Papa por, efta honrada fama dei- 

Rey lhe mandou por meo hum 

Frey Payo, Miniítro da miniftra- 

çam dos Freyres de San-Tiaguo 

roguandolhe, que ern rcmiíTaõde 

feus peccados , quizeíTc tomar ha 

Cruz de Jcfu Chriílo contra hos 

Mouros dultra maar, que tirana- 

mente tinham ha Caza Santa em 

deíprezo da Fee, e<laRcligiam 

e que ElRey reípondeo , que íè:El- 

Rey de França ha eíta conquifta 

paílaíle em peííoa , que^lh.c prome- 

tia, que cllc também com hafua 

padafle, falvo fealgúa optra guer- 

ra , ou tamanha ncceífidadc ho 

cmpcdifie, porque ho tiom podefi 

fe fazer, c por eíTo ambos nom. fo- 

jarn , porque ho derra Jcyro Rey 

de França, que por rccobwr ha 

Caza Santa paíTou ha yl^ra maar, 

foy ElRcy Saò Luis de França pri- 

mo com irmão deite Dom Affon- 

ío de Portugual, filhos de duas Ir- 

mãas, quando levou comfiguo ha 

Rainha Dona Marguarida fua nvo- 

Ihcr, c cllc, e dous Irmãos feus fo- 

ram dos infiéis prezos, e cativos na 

grande, ecrua batalha,que ouve- 

ram com ho gram Soldam, junto 

com Damiata doEgypto, como 

cm outras partes jáa dice, ho que 

foy muyto antes do tempo deftç 

requerimento do Papa, fegundq 

cítàa na Coronica dc França, e 

i DELREY 

em outras mais larguamente fc 

contem. 

CAPITULO XIII. 

Como bo Reyno do Alguarve poy 

divisões , que ouve foy pojio 

em terçaria de Cav alley- 

ros Portugueses, eho 

quefobre ejfofefes* 

C\ Omo ElRcy de Portugual 

i foy em poííc pacifiqu3, ho 

Meílre Dom Payo Correa íc tor- 

nou ha íeu Mcílrado, c deu conta 

ha ElRey Dom AfFonfodc Caflcl- 

la de todo ho que era paflado, ho 

qual para mais firmeza , c mayor 

fegundadc das condições, com 

que ha ElRcy feu genro fizera fua 

doaçam doAlgturve, ouve por 

bem, que ho dito feu genro has 

promereílc, c íegurafle com me- 

nagem j e juramento em fua pro- 

pria peíloa, para que hodito Rey 

Dom Affonfo de Caftclla enviou 

ha Portugual com feu poder abai' 

tante aho IfantcDom Luis íeuir- 

maó , que diceram dc Pontes filho 

dclRey Dom Fernando, e da Rai' 

uha Dona Joana fua fegunda mo- 

lher, filha do Conde Dom Simão 

dc Pontes, e íobrinhadelRey D. 

Luis de França, ho qual alem de 

tomar dei Rey de Portugual todas 

has feguridades conformes basco- 

diçóes de fua doaçam , ainda ho 

dito Ifanre para mayor feguridade, 

c mais honefta efeuza delReyD. 

Affon (o 
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Affonío de Caftella, para hos de 

íeu Rey no, que ho reprcndiam , e 

acuzavarn por cal doaçam , quiz 

que codas eílas Villas, e Ca lie lios 

foífem, como foram loguo entre, 

gues ha Joam de Boim , e Pedro 

Annes, íeufilho VaíTallos, enatu.. 

raes delRey de Portugual , que 

eram peiToas de limpo, e nobre fan- 

gue de grandes cazas, para que por 

elles hostiveííem defieldade com 

menagem de juramento que fize. 

ram , que quando elRey de Portu- 

gual nom compriífe ha condiçam 

dos finquoenta Cavalleyro$,quc ha 

ElRey de Caftella em íua vida avia 

de dar, que elles com fuaspeííoas, 

e com has ditas Villas, e Caftellos 

ferviíTem ha ElRey de Caftella , e 

compriílem inteyramente tudo ho 

que ElRey de Portugual, era ncfte 

cazo obriguado ha comprir. 

E porque ElRey de Portugual 

nom foy defta terçaria do Reyno 

do Alguarve muito contente, e di- 

ce por outros deívayros, que ouve 

com Caftella fobre partições, e ter- 

mos dos Reynos, foram eftes Reys 

defacordados de queElRey de Caft 

tella fe fentia mais aggravado, mas 

por meo da Rainha í5ona Breatiz, 

que como virtuofa, e prudente pro- 

curou loguo antre elles boa paz, e 

concórdia , vieram loguo por Em- 

haxadores ha Portugual ho dito 

Dom Payo Correa Meftre de San- 

Tiaguo , de que jáa dice, e Dom 

Martini Nunes, Meftre da Cava!- 

laria do Templo nos tres Reynos 

Deípanha, e Dom Affonfo Guar- 

ON SO lit. if 

cia, Adiantado moor tioReynodê 

Murcia, hos quaes pozeram antre 

eiles taes convenças, com que per- 

deram todo hodezamor, e eícao- 

dalo,que antre elles havia, e fiquoú 

aíTentado,que ElRey dc Portugual 

livremente, e para fempre delpo- 

zefte de todalas terras,e Villas, e 

cotizas do Alguarve todo ho que 

quizcííe íêm embarguo de todalas 

outras promeffas,e condiçoens que 

antre elles foííem poftas, falvo da 

ajuda dos finquoenta Cavalleyros 

de que ho nom relevou, e com efto 

hos Embaxadores fc tornaram , e 

acharam ElRey de Caftella em 

Badalhoufe, que loguo enviou íuas 

provizoens aho dito Joaô de Boina* 

e Pedro Anes leu filho, porque lhe 

mandou que entreguaílem ha El- 

Rey Dom Affonfo íeu genro toda- 

las Villas , e Caftellos do Alguar. 

ve , e fe elle fofte falecido , que has 

entreguaífem ha ElRey Dom Di- 

niz feu filho, elhas alevantou com 

todalas crauzolas, elolenidade , e 

todo preyto, e menagem , que por 

quaiíquer obriguações, e couzas 

do Alguarve tiveram fey to ha elle, 

ou ha outrem em íeu nome, epor 

Carta affelladafeyta emBadaíhou- 

fc Mcrcoles dezafeis dias andados 

de Fcvereyro da era de mil e du- 

zentos e íeflenta e íete anno», e feb- 

eferita por ho Sacretario Miílaõ 

Paes, que por mandado dei Rey ha 

fez eferever. 

Dij CA- 
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CAPITULO XIV. 

do dainftruçam, que levava pedio 

por merce ha EIRey íeu avoo, que 

daquella obriguaçam dos finquo- 

enta Cavalleyroj,e aííi de qualquer 

outra que toquafle aho Alguarve, 

quizefíe para iempre relevar ha 

EIRey Dom AíFonfo feu padre , e 

ha elle, e ahos que delie decendef 

fem, naqual couía feguodo ha Co* 

ronica de Cafteila conta, EIRey 

cfteve algum pouquo fuípcnío, e 

com hos grandes de íeu Reyno 

quiz poer ho cazo em Concelho, 

no qual por íóo Dom Nuno de La- 

ta com rezoens que pareciam cneí- 

tas, e de bem de (eus Reynos ouve 

alguma contradiçam , mas hos ou- 

tros, que loguo conheceram ha 

vontade delRey, que era fatisfazer 

em todo ha íeu neto , todos lho a- 

aprovarani, e louvaram, e íobre eí- 

te aííento andando ho Ifante Dom 

Diniz com EIRey feu avoo foram 

ha Jaem, donde euve por bem,que 

ho Ifante íe tornaífe, como tomou 

ha Portugual, e lhe mandou dar 

hurra Cai ta, que trouxe para EI- 

Rey feu padre , eferira em pergua- 

rr.inho em palavras Caftelhanas, e 

aííelada de leu feio pendente das 

Armas de Caflclla, e de Liam,que 

tornadas fielmente em Portuguez 

por mim Coroniíta, que ha propria 

Carta vi, diziam nefta maneyra. 

SAybam quantos efla Carta virem, como eu Dom slff on [o pola graça 

de Deos Rey de Cafiella, e de Toledo, e de Liam, de Guah^a, de Sevi- 

lha, de Cordova, de Murcia, e de faemi quito para [empre ha vós Dom 

slffonfo por effa mefma graça Rey de Portugual, c do Alguarve, ha mena- 

gem, quefite fies ha mim por carta, ou por cartas, e ha Dom Luis meu irwaÕj 

em meu nome,para faw ha mim comprir hos preitos, epofuras, e has con- 

venças, 

Como EIRey Dom iAjfonfo de 

Cajlella quitou aho Ifante D. 

Diniz, j feu neto ha obrigua» 

çam do Alguarve 5 e ha 

foltou ha Portugual 

levemente para 

fempre. 

t. ; f - 

E Porque haeííe tempo ho Ifan- 

te Dom Diniz erdeyro filho 

dei Rey de Portugual , poíloque 

foííc moço era jáa em idade para 

poder caminhar, EIRey, e ha Rai- 

nha íeus padres acortiaram de hó 

enviar, como enviaram muito hon» 

radamente ha Cafteila ha vifitar 

EIRey Dom Affonfo íeu avoo, pa- 

ra lhe ter em merce ha doaçam, e 

avenças p2Íladas, e aííi para lhe pe- 

dir relevamento das maisobrigui- 

ções, e íerviço dos finquoenta Ca- 

valieyros , e aííi com muy nobre 

companhia chegucu ha Sevilha 

onde achou EIRey , que ho rece- 

beo, e aguazalhou com muytas 

feíias, c honras, c com finaes de 

grande amor , ha quem ho Ifante 

Dom Diniz paííados hos compri- 

mentos, e vifitações, e bem enfina- 
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Venças, que foram pojlas autre mim, e vós, e Dom Dinie hos outros vofjos 

filhos, e vojjòf erdéyros, for rexaõ dos finquoenta Cavalleyros,que amitn de- 

viam fer fcyta em meus dias pelo Alguarve, ha qual ajuda, e hos quaes prey 

tos, e pofiuras, e menagens em qualquer maneya, quefofem feytas ajji por 

Cartas, como fem Cartas, eu quito para fernpre a vo%,, e Dom Dinix; e akos 

outros v&ffosfilhos, e erdeyos, que nunqua por ejjo amim, nem ha outrem por 

mim, vós nem elles, nem outrem pot vós fejaes, nem fejam teudos de nhumà 

couxa por r exam dos ÇaRellos, nem da terra do Alguarve, que vosdey, e ou* 

torguey, que fe alguma Carta, ou Cartas parecer, ou parecerem fobre ha me» 

nagem, ou menagens, ou fobre prey tos, ou pofluras, ou avenças, on ftbre ho 

fcrviço, ou ajuda que amitn devefje fer feyto,oufeyta pelos Caftellos,ou pela 

terra do Alguarve, que def daqui em diante nunqua valham, e f jam que- 

brados, e d,e nhuma fermidatn, e renuncio, e quito todo ho direyto, e toda de. 

manda, que eu averia, ou aver poderia por efla Carta, ou por efjas Cartas 

contra vos, ou contra Dom Dinix., ou contra hos outros vofjos filhos, ou vof- 

foserdeyros, ou contra hos Cavalleyros que tive [Jem, ou tiveram hos Ca [íei- 

los do Alguarve em tal guixa, que nunqua amim efja Carta, ou Cartas pojja 

nempojjam preytar, nem ha outrem por mim, nem ha vós, nem Dom Dint 

nem ha vofjos filhos, nem ha vofjos erdeyros, nem ahos fobre ditos Cavalleyros 

empecer, e em teftemunbo da (obredita coufa, dou ha vos fobredito Rey de 

Portugual, e do Alguarve efla minha Carta aberta afjelada de meu feio de 

chumbo, que tenhais em teflemunho,feyta ha Carta em faem por nofjo man- 

dado Sabbado fetc dias do A/lex^ de Afiayo de mil e duzentos e f 'jjenta efde 

amios, e eu Milaõ Peres ha fx,efcrever. 

COm cila Carta, e com gran. 

    des dadivas, que holfante D, 

Diniz recebeo deiRey Dom Af* 

-r> j 1* n n 75 fonfo feu avoo fe tornou ha Pomu 
Da morte do Mejlrt Dom Pay o gaa, com que E|Rey fcu padrc foy 

Correa, e das cau&as, que ouve muyto alegre, e com elle veo ho 

para ElRey D. AjFonfo de Caf~ Meftre Dom Payo Correa,que de* 

tella, pay da Rainha de Portu- Pois áe tornado ha CafteHi nom 
ir jrt j j r íoiibe mais delle, nem ho que de-1 

gualjer dejobedectdo, ecomofoy pois > fa,f o qQe nQ fiJde (rm 

ajudado de Portugual 7 q foy dias íe recolhe© à Villa de Ucics, 

fundamento para feacre- que era Cabeça do Convento do 

cent ar em ha Portugual ^eu ^e^rac^0 San^Twguo eni 
7 r 1. l Caftella, onde íe diz que bem , e 
hos Rumares de riba . V ., .. 

«=» . catolicamente acabou lua vida j.ia 
Dodiana. velho ha dés dias de Fevercyro de 

si niif 
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mil e duzentos letentaefinquo an- guado, que pot fe evitar cifma , e 

nos, eque mandou que morto ho guerras antre hos Chiiliãos , que 

trouxelfem lia Tavilla, que elle renunciaiTe ho direytoque no duo 

guanhara dos Mouros, de que eL Império tinha, e elle ho kz , c tor- 

condidamente foy ahi trazido, e nouíe em Elpanha onde achou ia. 

ícpukado na Egreja de Santa Maria lecido de pede ho dito Ifante Dom 

antie ho Altar moor, e ha parede Fernando, leu filho mayor, que 

da Egreja. por aílofteguo da ícbceçaõ dc Cali 

E paliados depois alguns annos tella, e de Liaõ íobre que hos Reys 

andando ha era de mil duzentos e de França , e de Caílella competi* 
fetenta e hum, avendo contenda na ram, fora cazado com ha Ifante 

jurdiçaõ do Império de Roma, que Dona Branqua filha dclRey S.Luis 

vaguara por morte de Federiquo ha que pertencia ter direyto nos 

ho fegundo,que foy mao , e erege ditos Reynos Defpanha por ler fi- 

Emperador dos Romãos, e grande lho da Rainha Dona Branqua filha 

perfeguidor das coufas da Santa E- delRty Dom Aflcnío ho nove no, 

greja, alguns Eleytorcs elegeram q venceo ha batalha das Navas de 

ha Rodulfo Conde de Cambra, ir- Toloza, e dcíla Ifante Dona Bran* 

maõ delRcy dc lngraterra,e outros qua ho dito Ifante Dorr. Fernando 

elegeram, e chamaram loguo para tinha jáa ávido dous filhes,ha íaber 

ho Império efle Rey DomAffon. Dom Afíonío, e Dom Fernando 

iode Caílella, hoqual muy pode* de Lacerda,ha que muito mais cia* 

rofo de armas, e gentes, eaífi muy ramente dizem da guadelha, por- 

aballado de riquezas , depois que _que eíle apelido de Lacerda nem 

leyxou em Caílella jurado por hee de alguma geraçam, nem me- 

Rey, efeu fobceíTor aho Ifante D. moria paliada dos leus picgenitc- 

Fernando de Lacerda feu filho pri- res de huma parte , nem da outra, 

mogenito, loguo paííou em França mas íóomente lhe foy pcílo nome 

efperandode ler loguo no dito Jm- aventicio, porque ho dito Ifante 

perio íem contradição confirmado Dora Fernando, que primeiramen- 

por ho Papa Gregorio decimo, aho t« íc chamou de Lacerda , quando 

tempo em Liaõ Sola nova de Fran- naceo trouxe do ventre da Rainha 

ça fez Concilio geral, onde ho dito Dona Violante Daraguam fua ma- 

Rey Dom Afíonlo achou jáa eley- dre huma guedelha de cabelos nos 

to, e confirmado ho dito Rodulfo peytos ha que chamam Lacerda, e 

com quem competia, e agravando- eíle Dom Affonfo por contrato do 

íedclTo aho Papa, que encontrou cazamento, e por direyto comum 

na Villa de Beiicaudo em França pertencia mais ha íchcçííam de 

junro com Avinham, finalmente Caíleila que outro algum, 

confortado dc Sua Santidade, e ro- Mas aho tempo que o dito I fan- 
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te Dom Fernando faleceo era tam- 

bém em Caftella ho Ifante Dom 

Sancho íeu irmaó lidimo, que ha 

auzencia delRey Dom Aftonfo 

feu padre , e por morte do irmaó 

tomou loguo poíTe da guoverna- 

çam, e detençam do Reyno , cm 

que trabalhou de fer como fingu- 

lar Pi incipe, porque refiftio com 

batalhas , e grandes forças ahos 

Reys de Grada, e Marroquos, que 

entraram em Efpanha,e nom con- 

lentio , que Dom AfFonfo de La- 

cerda feu íobrinho fofle jurado, 

nem obedecido por fobceífor de 

Caftella, c ElRey Dom AfFonfo 

cmcheguando de França,procu- 

rou loguo, q ho dito Ifante Dom 

Sancho por tcdolos Eftados do 

Reyno fofle, como foy jurado, e 

ávido por feu fobceífor, fem em- 

b irguo doutro jurameto, que aho 

dito Ifante Dom Fernando por fy, 

e por feus filhos, e íobceflores era 

feyto, e ha Rainha Dona Violante 

molher delRey Dom AfFonfo de 

Caftella anojada por fe deneguar 

ha fobceflam ha feus netos, e prin- 

cipalmente ha Dom AfFonfo ho 

primeyro com recco, que ouve de 

hos matarem em Caftella, fe foy 

com elles para ElRey Dom James 

defte nome ho primeyro , e dos 

Reys Daraguam ho decimo, que 

era padre delia , donde enviou pe- 

dir ha ElRey Dom AfFonfo feu 

marido depois que veo de França, 

que pois elle por ly guanhara dos 

Mouros ho Reyno de Murcia, que 

ho defle aho Ifante Dom AfFonfo 

NSO ÍIÍí li 

feu neto, com que para fua liòrtrá, 

eeftado leria íathfeyto, e renun- 

ciaria por eflo todo ho direyto que 

tivefle na fobceflaódeCaftellj, no 

que ElRey levemente, e com faan 

vontade conícntia. mas lio Ifante 

Dom Sancho em todo ho contra, 

riou, que com ameaças de morte, 

que fez nom leyxou iriaho Papa 

hes Embaxadores, que ElRey feu 

padre fobre eflo lhe mandava, di- 

zendo que como ho Ifante Dom 

Fernando feu irmaó falecera, lo- 

guo ho Dcos lcyxara por erdeyro 

dc todolos Reynos, e couzasde 

que ElRey feu padre era Rey, e Se- 

nhor. 

E querendo ElRey por Corres, 

e prazer dos povos remedear cfta 

deneguaçam do Ifante feu filho, e 

para que feu neto ouvefle toda via 

ho Reynodc Murcia, fez ajuntar 

hos procuradores dos Concelhos 

do Reyno, ha que ho Ifante Dom 

Sancho requereo com muitas re- 

zóes, que faziam por elle, que por 

alguma mancyra nom ccnfentif 

fem no requerimento delRey, e 

afli deícontentcho Ifante antes de 

fe tomar alguma concruzaó, fe foy 

para Cordova, e ElRey depois de 

declarar ahos povos has muitas 

cauzas, e rezoens porque de direy- 

to podia daar ho Reyno dc Murcia 

ha Dom AfFonfo feu neto , hos 

Procuradores para nocaborcípó- 

derem com madura deliberaçam, 

como elle requeria, pediram cfpa- 

ço dalgum tempo, para lhe toma- 

rem rcpdfta, hos quaes fem lha dà- 

f: li# 
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rem fe foram loguo com medo 

ajuntar com ho Ifante Dom San- 

cho em Cordova, onde íendo del- 

le bem recebidos , concordaram, 

que porquanto em Valhadolid fo- 

brc efte cazo íe faria ajuntamento 

dos mais principaes Luguares, e 

grandes do Reyno, elles dalii ha 

cerco tempo foflem, como foram 

ahy juntos , falvo hos Concelhos 

Dandaluzia , que fcmpre tiveram 

com hl Key Dom Aífonfo , hos 

quaes aíli juntos em Valhadolid 

era hy ho Ifante Dom Sancho fi> 

lho delRey} c ho Ifante Dom Joaõ 

feu irmaõ, c ho Ifante Dom Ma- 

noel feu tio, e Dom Lopo Senhor 

de Bifcaya , e Dom Dioguo feu ir- 

maõ , e depois de muitas praticas, 

e apontamentos, que antrc fy fize- 

ram leyxaram todos ha determi- 

naçam da lentença aho dito Ifan- 

te Dom Manoel, ho qual alevan- 

tado em pée, pronunciou ha fen- 

tença, e dice, que por quanto El- 

Rey Dom Aífonfo feu irmaõ ma- 

tara ho Ifante Dom Fadrique tam- 

bém feu irmaõ, e ha Dom Simaõ 

Rodrigues dos Cameyros feu fo- 

gt o, e outros nobres de feu Reyno 

lem cauza,que perdefle por eífo ha 

juftiça, e porque íê dezaforaram 

hos Fidaíguos, e hos Concelhos 

com dano,e perda delles,que nom 

compriílem fuas Cartas, nem lhe 

paguaílem hos foros, e porque des- 

pertara ha terra, e fizera maas 

moedas,que nomouvefledo Rey- 

no preytas, nem ferviços, nem 

martineguas, nem moedas forey- 

DELREY 

ras, e que dahi em diente ho dito 

Ifante (c podefle chamar Rey de 

Caftella, c de Liam. 

E preguntados hos Procurado- 

res, e povos fe aprovavaõ eft a íen- 

tença, refpondeo por todos hum 

Dioguo Aífonfo Alcaydemoorde 

Toledo,que ha todos parecia bem 

ha determinaçam do Ifante Dom 

Manoel, por has rezoens que dice- 

ra , e mais por ha prodigualidadc 

delRey Dom Aífonío , que para 

ho refguatc do Emperador de 

Conftantinopla dera das rendas 

de Caftella íinquoenta quintaes 

de prata,e mais por dar ho Alguar- 

ve ha feu genro ElRcy Dom Aí- 

fonfo de Portugual, e lhe quitar 

ajuda,e ho ferviço dos íinquoenta 

Cavalleyros em que era obrigua- 

do, e porém que lhe parecia couza 

honefta, fe aho Infante Dom San- 

cho afti bem pareceíTe,que elle em 

vida delRey feu Padre fenaó cha- 

mafleRey, no que ho Ifante con- 

íentio; e com cfto ha obediência 

de todos hos Luguares loguo foy 

alevantada ha ElRey, falvo ha de 

Sevilha , onde ElRey fe rccolheoj 

c perfeguido de muitas neceftida- 

des enviando roguar, e encomen- 

dar ahos Prelados, e pcflòas de au- 

toridade do Reyno, que pozeftem 

concórdia, eboapaaz antre elle, 

e feu filho, elles fegundo alguns di- 

zem ho nom fizeram, antes ho 

contrariavam. 

Com cfta tamanha neceftidade 

enviou ha pedir ajuda ha ElRey 

Dom Aífonfo feu genro, que por 
cm 
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em tempo de tanta fortuna fcr a- 

guardecido às boas obras, e graças 

que delle tinha recebidas, lhe man- 

dou trezentos Cavalleyros Portu- 

guezes paguos à íua cufta por mui* 

to tempo, que por honra, e ferviço 

delReyho fizeram demaneyraem 

Caftella, que íua fama, c boom no* 

me feráa íempre lembrada j e has 

Coronicas Defpanha, que eu vy 

dam deíío craro teftemunho, e 

defies trezentos Cavalleyros de 

Portugual, que vieram, e andaram 

em íerviço delRey Dom Affonío i 

creo que fe tomou ha opinião erra- 

da , que cm alguns livros vy, cm q 

tem , que ha obriguaçam de que 

efie Rey Dom Affonío relevou ha 

ElRey de Portugual ftu genro i e 

ha ElRey Dom Diniz íeu neto, efl 

de trezentos Cavalleyros, com qui 

era obriguado de ho ajudar, e íer- 

vir quando lhe compriíle i ha tal 

íentença, e opiniam fam errados, 

porque ha obriguaçam, que ElRey 

Dom AfFonfo, e Ifante Dom Diniz 

feu filho tomaraõ por ha fobeefiaõ 

do Alguarve, do que foram releva- 

dos , era íóomente de finquoenta 

Cavalleyros, que em vida delRey 

Dom Affonfo de Caftella, contra 

todolos Reys Dcípanha lhe aviam 

de dar, e ha verdade defto eu Co- 

ronifta verdadeyramente ha vy nas 

próprias doações, quitações, e pri. 

vilegios aftellados, e autorizados, 

q íobreífo íe concederam hos quais 

eftam no Caftello de Lisboa, na 

Torre do Tombo de Portugual,de 

que eu fam Guarda moor, c outros 

& 

femelhantes deve aver nos Carto; 

rios dc Caftella. 

E porém ha guerra, e defavençá 

antre ElRey Dom Affonfode Cal- 

tella j e ho Ifante Dom Sancho íeu 

filho durou muitos annos, nem ceí» 

íou, íâlvo por morte delRey , em 

cuja vida jpadfcceo muitas neCeílii 

dades, e foy íèmprc períêguido de 

muyContfayras fortunas i por has 

quaes meteo por fua ajuda em EL 

panha Abemçaf Rey de Marrc- 

quos,e feus filhos ha que íe diz,que 

antes dc entrarem empenhou íua 

Coroa por feífenta mil dobras, ho 

qual cõ geandes gentes, e poder de 

Mouros correo ha terra dos Chrif. 

tãos, t íem aproveytarem ího dito 

Rey de Caftella fazendo pxipscyro 

nellas mtiitos danos j e cftraguosfc 

volveo em Afriqua j como na Co. 

ronica de Caftella efto milhor, e 

com mais particularidade fe decla- 

ra. 

CAPÍTULO XVI. 

Do falecimento delRey D. Af- 

fonfo de Portugual > como antes 

de feu falecimento deu CazA 

aho Ifante Dom Dtnizj 

feu filho erdeyro. 

HA efte tempo cheguáda ha era 

de mil duzentos íctentaeoy- 1178, 

to, ElRey Dom Affonío dc Portu- 

gual íendo jáa velho dc íctenta an- 

nos, e períeguido deidorcs ,e pay- 

xões de velhice, por defeançar em 
E algama 
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alguma parte dos trabalhos, ecuy- 

dados do Rey no, aho Ifantc Dom 

Diniz íeu filho, queeradedezoyto 

annos, c nomeracazado, deulhc 

C.aza em Lisboa ha dezaíeis dias 

dc Junho do anno (obre dito, e de 

íeu ajíentamêto alem doutras cou- 

zae, lhe ordenou loguo mais cm di» 

nheyros quarenta mil livras de 

moeda aqtigua, que valiam ha reí- 

peyto dos preços,e v^lor doouro, e 

da prata daguora dezalcis mil cru- 

zados, porque naquelle tempo,íe. 

gundo hec bem verifiquado, huma 

livra valia vinte foldos, c duas livras 

e meya faziam finquoenta íoldos, 

que valiam hum maravedi douro, 

que no preço, c pezo eram hos ma- 

ravedis douro como aguora íaõ hos 

cruzados, c duquados. 

E do dia que El Rey deu aííi Ca- 

za aho I fan tefeu filho, e ha nove 

mezes primeyros (eguintes, tendo 

jáa feyto em muy inteyro acordo 

íeu íblene Teftamento, arrependi- 

do de (eus peccados recebendo co- 

mo bom Catholico, e fiel Chriftaõ 

todolos Sacramentos para bem de 

lua alma , cm Lisboa ha vinte dias 

de Março de.mil e duzentos feten- 
12~9* ta e nove, acabou íua vida, e deu 

fua alma ha Dcos, em idade de fe- 

tenta annos,dos quais Reynou trin- 

ta, e dous, e foy loguo íoterrado 

no Moefteyro de Saó Dominguos 

de Lisboa, que clle novamente fez, 

D e o G 

l DELR.E Y 

c depois naera demil e duzentos, c 

oytenta e nove, foy tresladadoíe» 

corpo aho Moefteyro Dalcobaça, 

pela Rainha Dona Breatizfua mo- 

iher, que fiquou vi va, e íe mandou 

depois enterrar com ellç no dito 

Moefteyro D ai co baça, onde am- 

bos jazem. 

Efte Rey Dom Affoníb fez de 

novo ho dito Moefteyro deS. Do 

minguos de Lisboa, ho qual come. 

çou alios tres annos primeyros de. 

pois que foy Rey, e ho acabou em 

dez annos, e aílj fez ho Moefteyro 

de Santa Clara de Santarém, e po- 

vorou, e fez ha Villa Deftremoz,e 

reformou, e povprou ha Villa de 

Beja ,que dos tempos dos Mouros 

era de todo deftroida, mas nom fez 

ha torre grande doCaftello, por- 

que cfta fez (eu filho, EIRey Dom 

Diniz , e afli deu boons foraes ha 

muitos Luguares do íeu Reyno, e 

çm humas grandes fomes,qiic nelle 

ouve em íeu tempo, fe acha que 

uzou de grande piedade com feus 

valíallos, ha que proveo com de- 

vidos mantimentos, trazidos de 

muitas partes dc fóra do Reyno à 

cufta de íuasrendas, e ha penhor 

das riquas joyas de íeu teíouro, e 

foy ho primeyro , que fe intitulou 

Rey de Portuguai, c do Alguarve, 

e que primeyro por eftacauía poez 

ha bordadura dos Caftclios, como 

atraaz hee jáa dito. 

. A t i a s. 

IN- 
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O numero denota a pagina. 

A 

jáhenafaam T) Ey Mouro he 

«i\_ vencido na bata- 

lha de Sylves onde morreo afo- 

gado em hum rio pag.17. e 18. 

b.^ffovfo III. Onde, equando 

íoy levantado Rey de Portugal, 

p. u Foy cazado íegunda vez 

com Dona Breatiz íuaíobrinha 

filha natural delRey D. Affon» 

ío X. de Caítella. p. 2. Foy o 

primeyro que fe intitulou Rey 

de Portugal, e dos Algarves, e 

pôs noEfcudo àlem das Quinas 

os Caftellos. p.2. Foy muito a- 

mante da Juítiça, e grande ree- 

dificador. pag.3. Sendo cazado 

com Dona Matildes CondefTa 

de Bolonha a deixou, e vindo a 

Portugal íe recebeo com fua 

íobrinha Dona Breatiz. pag. 3. 
Naõ admitte a Embayxada dos 

Cavalleyros que vieraõ a Por- 

tugal cõ a Condefía Dona Ma* 

tilde para que a recebefíe em fua 

companhia, antes partem inju- 

riados da fua prefença. p. 4. Eí- 

tranhalhe o Papa cite procedi- 

mento, e lhe mãda intimar cen- 

íuras pelo Arcebifpo de S. Tia- 

go^ naõ cede da íua pertinácia, 

p.ó. Dos filhos que teve de Do- 

na Breatiz. p.7. Amou muito a 

íua filha a Infanta Dona Branca 

aquém deu a Villa de Monte 

mor o velho, e em tcflamento 

lhe deixou mais de des rnil li. 

vras.p.7. Das diverfas terras,que 

juntou à Coroa com o cazamê* 

to de Dona Breatiz.p.8. Como 

alcançou oReyno do Algarve, 

e fe intitulou Rey delir. p. 20. 

Conquifta gloriofamente a Vil- 

la deFaro. p. 21. 23. e 24. He 
exhortado pelo Papa para con- 

quiítar a Terra Santa.p.26. Mã- 

da trezentos Cavalleiros em íoc, 

corro de feu íogro, que lho pe- 

dira poreítar deííapoíTado do 

Reyno.p.32.Emque dia,eanno 

E ij mor- 



morreo. p. 34. Onde foy enter- 

rado, e para que parte foy tresla- 
dado o íeu corpo ibi. Edifícios, 

que fez. ibi. 

D. Affonfo X. De Caftella teve de 

Dona Mayor Guilhelme de 

Gufmaõ íua manceba a Dona 

Breatiz que cazoucom D. Af- 

fonfo III. de Portugal, p. 3. A- 

mou exceffívãmente a efta filha 

e lhe deu hu grande dote quan- 

do (e recebeo com aquelle Prin- 

cipe. ibi. Deixou a lua netta a 

Infanta Dona Branca, grande 

copia de dinheiro, p.7. Sucedeu 

nos Reynos de Caftella , e de 

Liaõ a íeu Pay D.Fernando, p. 

9. Doa a ElRey D. AfFonfoIII, 

o Reyno do Algarve, e com que 

condições, p.20. Concede à pe. 

tiçaõ de íeu neto o Infante D. 

Diniz a izençaõ dos fincoenta 

Cavalleyros com que doara a 

íeu pay o Reyno do Algarve, p. 

28. Sendo eleito Emperador dos 

Romanos, parte a França para 

íer confirmado pelo Papa, e a, 

cha jade polTe do Império aRo- 

dulpho, e volta para Caftella. 

p.30. Por ter morto a íeu irmaõ 

o Infante D.Fadrique, e a íeu 

fogro D. Simaõ Rodrigues Ca. 

meiros he deífapcíTado do Rey- 

no por (entença de (eu irmaõ o 

Infante D. Manoel, p. 32. Pede 

foccorro afeugenroD.Aífonfo 

III. para rebater efta violência, 

c lho manda. ibi. 

Jnfante D. Affonfo. Filho de D. 

Affoníoili. de Portugal, e Do- 

EX 

na Breatiz, cazou com Dona 

Violate filha do Infante D.Ma- 

noel de Caftella, e da Infanta 

Dona Conftança de Aragam. 

pag. 7. 

D. Affonfo Garcia. Adiantado mor 

do Reyno de Murcia, he man- 

dado por Embayxadcr de Caf- 

tella a pacificar ao íeu Principe 

cora D. Affonlo III. p. 27. 

Albofeya. He conquiftada efta 

Villa por D. Lourenço Aífon- 

fo Meftre de Aviz. p. 25» 

Algarve. Como foy conquiftado 

por D.Payo Correa, e das glo- 

rioías vitorias, que alcançou dos 

Mouros, p. 10. 11. e 12, Com q 

condições foy doado por ElRey 

de Caftella a ElRey D. Aífonfo 

III. de Portugal.p.ao. Que ter- 

ras comprehendia quando era 
poíTuido dos Mouros, e quaes 

fejaõ as que tem depois que o 

dominaraõ os Portuguczes. p. 

2L 
Aljujlrel. Foy conquiftado por D. 

Payo Correa, e depois defer en- 

tregue a D.Sancho II. de Portu- 

gal , o deu efte Principe à Ordé 

de San-Tiago. p. 9. 

Alju^pr. Foy Conquiftado por D. 

Payo Correa, p.2.5. 

Alvaro Garcia.Cavalleiro de San- 

Tiago, he morto pelos Mouros 

em Tavira , e honorificamente 

fepultado. p. 17.. 

Alvor. He cõquiftado por D.Payo 

Correa, p.17. 

Arcebif-po de San-Tiago. He man - 

dado pelo Papa, que admoeftaí- 
fe 
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íe a D. Aífonfo III. que largaíle 

aDona Breatiz por eílar viva íua 

primeira mulher a Cõdeífa Do- 

na Matilde, e que repugnando o 

emprazaííe para que em quatro 

mezcs appareceífe peffoalmen* 

te na íua prezença» p.<5. 

B 

Beja. T7 Oy reformada, e povoa. 

A da por D. Affonío III. 

P. 34* 
Beltram de C^.Cavalleyro alen- 

tado lie morto pelos Mouros em 

Tavira, ecomoíoyhonorifica- 

mente fepultado. p.i7« 

Rainha Dona Dona Branca. Filha 

delRey D. Aífonfo Noveno q 

venceo a batalha das Navas de 

Toloza, foy may de S.Luis Rey 

de França, p. 30. 

InfantaDona Branca. Filha de D. 

Aífonfo III.de Portugal, e da 

Rainha Dona Breatiz íe recc- 

lheo no Mofteyro de Lorvaõ , e 

íoy Senhora dasOlgas de Bur- 

gos onde íem cazar faleceo. p.7. O ' í 
PoíTuio grandes terras em Cal- 

tella, corno em Portugal, ibi. 

Infanta Dona Branca. Filha de S. 

Luis Rey de França, foy mu- 

lher do Infante D. Fernando de 

Lacerda, filho primogénito de 

D. Aííonío X. de Caftella de 

quem teve dovs filhos, p.30. 

Rainha Dona Breatiz,. Filha natu- 

ral de D. Aífonfo X.de CaíKdla, 

foy cazada cõ íeu tio D. Aífonfo 

NOTAREIS. 37 

III.de Portugal.p.2.e3.Mãdcu 

trcsladar o corpo de ícu marido 

para o Convento dc Alcobaça, 

onde depois íoy cnccirada. pag. 

34- 

c 

Campo Mayor T7 Oy dada efta 
F Villa por El- 

Rey D. Diniz afua irmãa a ln. 

fanta Dona Branca, p-7- 

Caflellos. Os que íe vem no Eícudo 

das Armas de Portugal,foram 

poftos por D. Aífonfo III. quan- 

do lhe foy dado em dote o Al- 

garve, e naõ por íerem do Con- 

dado de Bolonha, p. 2. 

Infanta Dona Confiança. Filha de 

D. Aífonfo III. e Dona Breatiz, 

foy com íua may a Sevilha a ver 

íeu pay, que aífiftia naquella Ci. 

dade,onde faleceo, e foy condu- 

fida ao Convento de Alcobaça, 

enelle eftà fepultada. p. 8. 

Cordova. Quando foy efta Cidade 

ganhada por ElRey D. Fernan- 

do de Caftella. p.8. 

D 

Eafante D.DinifTf Oy filho pri- 

■*" mogenito dc 

D. Aífonfo III. de Portugal, e 

Dona Breatiz, que depois fu- 

cedeo no Rey no a feu pay. p. 

7.Onde, equandonaceo. ibi. 

Edificou o Mofteiro de Odi- 

velas onde eíiá fepuitado. ibi. 
Sen- 
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Sendo Rey deu afua irmãa a In- la , eporefle motivo foydeffa- 

fanta Dona Branca a Villa de 

Campo Mayor.p.7.Parte a Cah 

tella para pedir a íeuavo D. Af- 

fonío X. exima ao Reyno de 

Portugal da obrigação dos íin- 

ccenta Cavalleiros com que lhe 

doara o Algarve, e depois de al- 

gumas contradições o alcança. 

p.28. Em que dia, e anno lhe fez 

caza íeu pay. p. 34. Edificou a 

Torre do Caftello dc Beja.ibi. 

Diogo síffonfo. Alcayde mor de 

Toledo aprova em nome de to- 

dos os Procuradores, que efta- 

vaõjuntos em Valhadolid a de- 

terminação do Infante D. Ma- 

noel com a qual deffapoffou do 

Reyno deCaítelia a léu irmaõ 

D. Affonfo X. p. 32. 

Duram Ní^. Cavalleiro infigne he 

morto pelos Mouros cm 1 avi- 

ra, e comofoy enterrado, p. 17. 

Eflevaõ Va 

E 

/ 

C 

Avalieiro fa- 

me !o morre 

em Tavira , e como foy honori- 

ficamente íepultado. p.17. 

Dflremo^. Foy edificada efta Villa, 

c povoada por D. AffoníoIII. p. 

34. 

F 

Infants D. Fadrique Oy mor- 

to-por feu 

irmaõ D. Affonfo X. de Caftel- 

poffado do Reyno por determi- 

nação de íeu irmaõ o iníante D. 

Manoel, p.32. 

Faro. Como, e quando foycon- 

quiftada efta Villa por D. Af- 

foníoIII. p. 22. 23.C 24. 

D.Fernão Lopes. Prior do Efprital 

aíliftio com D. Affonfo III. na * 
conquifta de Faro. p.22. 

FIRey D. Fernando. De Caffella, 

quando tomou Cordova? pag.8. 

Em que anno conquiftou a Ci- 

dade de Sevilha, p. 5?. Quando 

morreo. ibi. 

D.Fernando. Filho natural delRey 

D.Affonío III. foy Cavalleiro 

da Ordem do Templo, e aonde 

eftá íepultado? p. 8. 

Infante D. Fernando de Lacerda, 

Filho primogénito de D. Affon-; 

fo X. de Caftella, he jurado por 

íueeffor da Coroa quando íeu 

pay paffou a França a coroaríc 

por Empcrador dos Romanos. 

p.3°. Foy cazado com Dona 

Branca filha de S. Luis Rey dc 

França.ibi. Morreo de pefte.ibi. 

T eve dous filhosje como íe cha- 

marão. ibi. Porque tomou o ap- 

pelidode Lacerda, ibi. 

G 

Gregorio X Tf) OgaaD.Affon- 

TV fo X. de Calfel- 
que por evitar algum íciíma fe 

recolha ao íeu Reyno, quando 

vinha a coroaríe Emperador dos 

Ro- 



DAS COUZa 

Romanos por já eftar dcpoffc 

defta dignidade Rodulpho Co- 

de dc Cambra, irmaõdclRcy 

de Inglaterra, p. 30. 

D.Guarda Lopes, Sedo privado de 

Meftre da Ordem dc Calatrava 

lhe íucedeo Joaõ Nunes do Pra. 

do. p. 7. 

Guarda Rodrigues, Deu os meyos 

a D. Payo Correa para haver dc 

conquiftar o Algarve, pag. 10. 

Morre alentadamente em Ta- 

vira com mais leis companhei- 

ros acometidos por hum grande 

numero de Mouros, p. 16. 

ij 

D. João de Avinhaõ Hançá* 

}\^j rei aííih 

tiocom D. Affonío III, na con- 

quifta de Faro. pag.22. 

Joaõ de Boim. Afíiftio no lanço dc 

hum muro na tomada da Villa 

de Faro, que ao depois tomou o 

Teu nome o lugar que tinha ocu- 

pado. p. ii. Tomou entrega de 

todos os lugares do Algarve cõ- 

quiftados por ordem delRey dc 

Caftella para cm leu nome os 

entregar a feu genro D. Affonío 

III. c quando fe celebrou efte a- 

juftc. p. 37. 

JoaÕ Nunes do Prado. Gavalleiro 

da Ordem de Calatrava de que 

foy Meflre, foy reputado filho 

da Infanta D. Branca filha del- 

Rey AffonfoIII. de Portugal, c 

de hum Cavalleiro chamado o 

Carpiteiro. p. 7. 

Livra. Ue valor tinha huma 

c duas, e meyà. p.34. 

Quarenta mil aflinou para ren- 

da do Infante D. Diniz feu pay 

D. Affonío III. ibi. 

Loulé Heconquiftado por D, Af- 

fonío III. p. 14. 

D.Lourenço Affonjo Meftrc de A. 
viz affifte com E JRcy D. Affon- 

ío IIÍ. na conquifta de Faro» p. 

11. Conquiftou a Villa de Al- 

bufeyra.p.2j. 

SaõLuis, Piimocom irmaõ delRey 

D.Affonío III. de Portugal foy 

o ultimo Réy de França q paf- 

íou à conquifta da Terra Santa, 

e que íucceífo teve nefta empre- 

za.p.i 6. 

Infante D. Luis, He mandado por 

feu irmaõ D. Affonío X.dc Caf- 

tella a Portugal a firmar as con- 

dições com que doara a ícu gen- 

ro D. Affonío III. o Rey no do 

Algarve, p.26. Quem foram ós 

paysdefte Infante.ibi. 

M 

Infante D.A/lanoel T Rmaõde D. 

1 Affonío X. 

dc Caftella pronuncia cm Va- 

Ihadolid leutença em prcíença 

de muitos Procuradores de Ci- 

dades contra eftc Principe, para 

,que 
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que naõ lhe obedeçaõ os povos, 

fe intitule Rey íeu lobrinho D. 

Sancho, p^t. 

D.Martim Nunes, Meftre da Ca* 
▼aliaria do Templo, veyo por 

Embaxador de Caftella a con* 

cordar o íeu Principe com El- 

Rey D. Affonfo III. p.i?« 

Dona Matilde, Conde (Ia de Bolo- 

nha íabendo que era morto D. 

Sancho II» parte de França em 

huraa Armada, c chegando a 

Cafcacs, naõ hc admittida por 

feu marido D. Affonfo III. por 

eftar cazado com Dona Breatiz 

p. 4. Volta para França, c fe 

queyxa ao Papa do procedimen- 

to de D. Affonío III. o qual fen- 
do advertido pelo Pontífice aq 

largaífe a Dona Breatiz > e naé 

obedecendo íe poz interdito em 

todo o Rey no.p.6^ Ondc,cquã- 

do morréo efta CondeíTa. ibi. 

Doía Major Gutlhelme de G#/- 

maÔ, Foy manceba de D. Affon- 

fo X. de Caftella, de quem te- 

ve Dona Breatiz, que cazou cõ 

D. Affonfo III. de Portugal.p.3. 

Mem do Valle, He morto pelos 

Mouros em Tavira, e de como 

foy honorificamente fepultado. 

p.i 7. 

Mc*t°lai Foy conquiftada por D. 
Payo Correa, e depois foy dada 

por D. Sancho II. à Ordem de 

San-Tiago. p.9. 

Monte tnór o Velho, Efta Villa foy 

doada por El Rey D.AffonfoIII 

a fua filha a Infanta Dona Bran- 

ca. p.7« 

Mofleyro, O de Saõ Domingos de 

Lisboa,e de Santa Clara de San- 

tarém , foraõ fundados por Eh 

Rey D. Affonío III. p. 34* 

N 

D.Nuno de Lara /'"X Ppoem-fe 
cõ fortes 

razões a ElRey D. Affonío de 

Ccftclla, para que naõ conceda 

a íeu netto o Infante D. Diniz a 

izençaõ dos ímcoenta Cavallci- 

ros com que lhe doara o Reyno 

do Algarve, pag. 18. 

o 

Odivellas^K Jt Ofteyro dcReli- 

i\^JLgioías Bernardas 

foy fundado pelo Infante D.Di- 

niz onde eftá fepultado. p. 7. 

p 

Paderne T T E conquiftada efta 

JlI Villa por D. Payo 

Correa.pag.18. 

P*pa, Admoefta a D. Affonío III- 

que largue Dona Breatiz por ci- 

tar viva fua primeyra mulher, e 

naõ obedecendo interditou o 

Reyno todo. p. 6.7, Por morte 

de Dona Matilde levanta o in- 

terdito, c difpenfa em que os fi- 

lhos , que tivera D. Affonfo III. 

de Dona Breatiz vivendo Dona 

. Matilde pudeffem fuceder no 
Reyno. 
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Reyno. ibi. Pede por Fr. Payo Portugal, Efteve interdito 'alguns 

Miniftro dos Frcyrcs dc San- 

Tiago aEIRey D. Affonfo III. 

queconquifte a Terra Santa, p. 

2 6. 

Fr. Payo, Miniftro da míniftraçaõ 

dos Freytes dc San-Tiago , he 

mandado pelo Papa paraque ex- 

horte a EIRey D. Affonfo III. a 

conquiftar a Terra Santa. p. i6é 

D.Payo Conca, Meftrc da Ordem 

de San-Tiago aífiftio àConquií* 

ta de Cordova , e Sevilha com 

EIRey D.Fernando de Caftella* 

p.8.9. Conquiftou as Villas de 

A1 juílrcl, c Mertola.p.9. Como 

conquiftou o Algarve, c das vi- 

torias que para efte fim alcan- 

çoudos Mouros, p. 10.11.12. e 

13. Toma Tavira com grande 

mortandade dos Mouros, p.i6. 

Conquifta Selir, c Álvor. p. 17 

annos pelo Pontífice , por naõ 

querer D. Affonfo III. dcyxar a 

Dona Breatiz fendo viva a (ua 

primeyra mulher Dona Matil- 

de, p.d. 

R 

I 
Rodulpho. S"** Onde de Cambra 

V> irmaõ delRey dc 

Inglaterra, he eleito por Erape- 

rador dos Romanos por alguns 

Eleytores. p.30. 

s 

Sancho ll. Portugal deu à 

Ordem de San- D 

Tiago as Villas dcAljuftrel, e 

, Mertola.p.9. 
Alcança huma famoía vitoria Infante D. ó ancho, Filho legitimo 

de Absnafaamem Sylvcs,econ 

quiftaefta Cidade, p.17. e 18. 

Toma Paderne. p. 19. Foy o 

principal inftrumento, paraque 

EIRey D. Affonfo III. tomaíTc 

as Villas de Faro, e Loulé. p.21. 

22. c 24. Vcyopor Embaxador 

delRey de Caftella a concordar 

efte Principe cõ D. Affonfo III. 

p. 27. Onde, c quando morreo. 

p.19. Onde eftàfepultado. p.30. 

de D. Affonfo X. dc Caftella 

toma poíle do governo por mor- 

te de leu irmaõ D. Fernando de 

Lacerda, p.31. Foy valerofu 

Principe, ibi. He jurado por fu. 

ceílor do Reyno. ibi. Convoca 

os Concelhos em Valhádolid 

para que naõ confintaõ que íeu 

pay àé o Reyno de Murcia a feu 

neto D. Affonío, c oconíegue. 

p,32. 1 " i J 
Pedro FJlaço. Defende hum lanço Selir, He conquiftado por D. Payo 

do muro na tomada de Faro. p. Correa.p.17. 

Sevilha, Era que dia , e anno foy 21. 

Pedro Rodrigues, Coramendador 

mor,he morto pelos Mouros em 

Tavira, ecomo foy enterrado, 

p .17. 

conquiftada por EIRey D. Fer- 

nando dc Caftella. p. 9. Nefta 

Cidade morreo efte Principe, c 

F quan- 
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quando. ibi. 

Sitnao Rodrigues dos Carneiros, So- 

gro delRey de Caftella D. Af- 

fonfo X.h« morto por efte Prin- 

cipe,cauza porque o deftapoíTa- 

raõ do Reyno. p.32. 

Sflves,Cidade no Algarve he con. 

quiftada por D.Payo Correa do 

poder dos Mouros, e como fica- 

raõ Tributários a Portugal, p. 

18. 

T 

Tavira, T^M que dia, e anno foy 

HL tomada por Payo 

correa corn grande mortandade 

dos Mouros.p. 16. Na Igreja de 

Santa Maria defta Villa, eftá íc- 

pultado D.Payo Correa, p.30. 

Veles. T T E cabeça do Convento 

JlJl do Mcftrado de San- 
Tiago em Caftella. p.29. Nefte 

lugar morreo D. Payo Correa, 

ibi. 

Rainha Dona Violante, Mulher de 

D. AffonfoX. de Caftella re- 

ceoía de que mataíTem a íeus ne- 

tos, partio com elles pata Ara- 

gaõ & ampararfe de (eu pay El- 

Rey D.Jayme, p.31. Pede a (eu 

marido que dé a íeu neto D. Af- 

fonfo o Reyno de Murcia,o que 

naõ alcançou, p.31. 

DonaNiolante, Filhado Infante D. 

Manoel de Caftella, e da Infan- 

ta Dona Cenftança de Aragaõ, 

cazada com D. Affonfo, filho 

de D. AffoníoIII. de Portugal, 

e da Rainha Dona Breatiz. p.7. 

f 1 M. 

1 
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